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6.  ANEXO - Fichas de Disciplinas 
 
 

6.1. Fichas de Disciplinas – Mestrado Profissional - PPGEH 
 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 
DOUTORADO PROFISSIONAL  

 
 

Disciplina 
 
Teoria da História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Obrigatória Nível MP e DP 

 

 

Estudo das principais concepções de história e debates teórico-metodológicos e historiográficos, 
visando alcançar-se uma compreensão bem fundamentada das especificidades, propósitos, limites 
e desafios do conhecimento histórico. 
 

 

 

O estatuto epistemológico da história. História, historiografia e historicidade. Tempo histórico e 
experiência. Usos do contexto. Objetividade e subjetividade em história. O particular e o geral. 
História, verdade e prova. Retórica e conhecimento histórico. História e memória. História e 
identidades sociais. A narrativa histórica. O método histórico. O uso dos conceitos pelo historiador. 
A construção do objeto histórico. A operação historiográfica: lugar social, práticas e texto. Arquivo, 
compreensão/explicação e representação. Os conceitos antigo e moderno de história. A história-
problema. Escalas de análise. Teorias e filosofias da história. A disciplinarização da história. A 
história como ciência social. 
 

 

 

• O estatuto epistemológico da história. 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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• História, historiografia e historicidade. 

• História, verdade e prova. 

• História e memória. 

• Os conceitos antigo e moderno de história. 

• A história como ciência social. 

• A operação historiográfica: lugar social, práticas e texto. 

• Arquivo, compreensão/explicação e representação. 

• A narrativa histórica. 

 

 
 
ARAUJO, Valdei/PEREIRA, MATEUS. Atualismo 1.0. Como a ideia de atualização mudou o século XXI. 
Mariana: Editora SBTHH, 2019. 
ARENDT, H. O conceito antigo e moderno de historia [1954]. In: . Entre o passado e o futuro. Sao 
Paulo: Perspectiva, 2000. 
AVILA, Arthur; NICOLAZZI, Fernando; TURIN, Rodrigo (orgs.) A história (in)disciplinada. Vitória: 
Milfontes, 2019. 
BALLESTRIN, Luciana. “América Latina e giro decolonial”. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 11, 
maio - agosto de 2013, pp. 89-117. 
CERTEAU, M. de. A escrita da Historia. Rio de Janeiro: Forense-Universitaria, 1982. 
CHAKRABARTY, Dipesh. Provincializing Europe. Postcolonial thought and historical difference. 
Princeton and Oxford: Princeton University Press, 2008. 
CHAKRABARTY, Dipesh. The Climate of History in a planetary age. Chicago; London: The University 
of Chicago Press, 2021. 
HARTOG, François. Regimes de historicidade. Presentismo e experiências do tempo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2013. 
HARTOG, François. Crer em história. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 
KOSELLECK, R. Futuro passado: contribuicao a semantica dos tempos historicos. Rio de Janeiro: 
Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006. 
KOSELLECK, R. História de conceitos. Rio de Janeiro: Contraponto, 2020. 
MARTINS, Estevão C. de Rezende. Teoria e filosofia da história. Contribuições para o ensino de 
história. Curitiba: W & A Editores, 2017. 
MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: n-1 edições, 2018. 
NICOLAZZI, Fernando. “Muito além das virtudes epistêmicas: o historiador público em um mundo 
não linear”. Revista Maracanan, v. 1, 2018, pp. 18-34. 
OLIVEIRA, Maria da Glória. “Os sons do silêncio: interpelações feministas decoloniais à história da 
historiografia”, História da Historiografia, v. 11, n. 28, set-dez, ano 2018, p. 104-140. 
PEREIRA, Ana Carolina Barbosa. “Precisamos falar sobre o lugar epistêmico na Teoria da História”, 
Revista Tempo e Argumento. Florianópolis, v. 10, n. 24, abr/jun. 2018, pp. 88-114.  
PROST, A. Doze licoes sobre a historia. Belo Horizonte: Autentica Editora, 2008. 
RICŒUR, P. A memoria, a historia, o esquecimento. Campinas, SP: UNICAMP, 2007.  
RUSEN, J. Teoria da história. Uma teoria da história como ciência. Curitiba: Editora UFPR, 2015. 
SALOMON, Marlon (org). Saber dos Arquivos. Goiania: Ricochete, 2011. 
SETH, Sanjay. Humanidades, Universalismo e diferença histórica. Vitória: Milfontes, 2021. 

 

 
ANKERSMIT, Frank. A escrita da história: natureza da representação histórica. Londrina: Eduel, 
2012. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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_____/_____/________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/_____/________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

 
ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2000.  
 
BOUTIER, J., JULIA, D. Passados recompostos: campos e canteiros da História. Rio de Janeiro: 
Editora da UFRJ: Editora FGV, 1998. 
 
FOUCAULT, Michel. Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Organização e 
seleção de textos de Manoel de Barros da Motta. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 
 
GADAMER, Hans-Georg e Pierre Fruchon (org.). O problema da consciência histórica. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 1998. 
 
_____ e KOSELLECK, Reinhart. Historia y hermeneutica. Madrid: Paidós, 1997. 
 
JENKINS, Keith. Ethical responsability and the historian: on the possible end of a history “of a 
certain kind”. History and Theory, (43): 43-60, dez. 2004. 
 
KOSELLECK, Reinhart. L’expérience de l’histoire. Paris: Gallimard – Le Seuil, 1997. 
 
LIMA, Luiz Costa. História, ficção, literatura. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

______. A narrativa na escrita da história e na ficção. In: _____. A aguarrás do tempo. Estudos 
sobre a narrativa. Rio de Janeiro: Rocco, 1989, p. 15-121. 
 
MALERBA, Jurandir e ROJAS, Carlos Aguirre (org.). Historiografia contemporânea em perspectiva 
crítica. Bauru: EDUSC, 2007. 
 
MUDROCVIC, Maria Ines. Historia, narración y memoria. Los debates actuales en filosofia de la 
historia. Madrid: Akal, 2005. 
 
OPHIR, Adi. Das ordens do arquivo. In: SALOMON, Marlon (org). Saber dos Arquivos. Goiânia: 
Ricochete, 2011, p. 73-98. 
 
REVEL, Jacques. História e historiografia: exercícios críticos. Curitiba: Editora UFPR, 2010. 
 
RÜSEN, Jörn. Reconstrução do Passado. Teoria da História II: os princípios da pesquisa histórica. 
Brasília: Editora da UnB, 2007.  
 
______. História Viva. Teoria da História III: formas e funções do conhecimento histórico. Brasília: 
Editora da UnB, 2007. 
 
WHITE, Hayden. El contenido de la forma: narrativa, discurso y representación histórica. Barcelona: 
Paidós, 1992. 

 

 

 

 
 

APROVAÇÃO 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 
DOUTORADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
História do Ensino de História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Obrigatória Nível MP e DP 

 

 

Compreender a emergência e a consolidação da história como campo disciplinar a partir do século 

XIX e seus desafios na atualidade, bem como a articulação entre história, saber acadêmico e saber 

escolar. 

 

 

O campo de pesquisa em História das Disciplinas Escolares e do Currículo e o lugar do ensino de 

História. Os marcos temporais e trajetória da história escolar no Brasil: sujeitos e instituições. As 

relações entre a produção historiográfica, produção didática e propostas curriculares. O campo de 

pesquisa em ensino de História: problemas, temas, objetos, fontes e fundamentos teóricos. 

Docência em História: processo de profissionalização e questões atuais. Questões contemporâneas 

e demandas sociais no ensino de História. 

 

 

• A história como campo disciplinar. 

• Conhecimento histórico e história escolar. 

• Ensino, aprendizagem e conhecimento histórico. 

• História do Ensino de História no Brasil. 

• Saber acadêmico e saber escolar. 

• Ensino de história e demandas sociais. 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 

 

 

PROGRAMA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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ABUD, Katia Maria. Formação da Alma e do Caráter Nacional: Ensino de História na Era 
Vargas, Revista Brasileira de História, v.18, nº.36, 1998, p.103-114. 

 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Editora Cortez, 
2018. 5ª ed. 
 
BITTENCOURT, Circe. Patria, Civilizacao e Trabalho. O ensino de historia nas escolas paulistas 
(1917-1939). Sao Paulo: s/e, 1988. 
 
BRUTER, Annie. Um exemplo de pesquisa sobre a história de uma disciplina escolar: A história 
ensinada no século XVII. In: História da Educação, ASPHE/FaE/UFPel, Pelotas, n. 18, set. 2005, pp. 
07-21. http://fae.ufpel.edu.br/asphe/revista/rev-18.pdf acesso em janeiro de 2022. 
 
CEZAR, Temistocles, Licao sobre a Escrita da Historia. Historiografia e nacao no Brasil do 
seculo XIX, Dialogos. Maringa, (8):11-29, 2004. 
 
CHERVEL, A. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria & 
Educação, 1990 - Porto Alegre. 
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. O Ensino de Historia na Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil. Manguinhos - Historia, Ciencias, Saude, Rio de Janeiro, 19(2), abril- 
junho 2012. 
 
FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da História Ensinada. Campinas, SP: Papirus, 1993. 
 
FONSECA, Thais Nivia de Lima. Historia e Ensino de Historia. Belo Horizonte: Autentica, 2004.  
 
FREITAS, Itamar. Histórias do Ensino de História no Brasil. São Cristóvão: Editora UFS, 2010. 
 
GARCIA, Patrick; LEDUC, Jean. L’enseignement de l’histoire en France: de l’Ancien Régime à nous 
jour. Paris: Armand Colin, 2003. 
 
GASPARELLO, Arlette Medeiros. A pedagogia da nação nos livros didáticos de História do Brasil do 
Colégio Pedro II (1838-1920). In: Congresso Brasileiro De História Da Educação. 2002. p. 98-108. 
 
GOODSON, Ivor. Currículo: teoria e história. 6ª edição. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.  
 
GONCALVES, Marcia de Almeida et alii. Qual o valor da historia hoje? Rio de Janeiro: FGV, 
2012. 
 
JOUTARD, Phillippe. L’enseignement de l’histoire. In: BEDARIDA, Francois (org.). L’histoire et le 
metier d’historien en France 1945-1995. Paris: Editions de la Maison des sciences de l’homme, 
1995, p. 45-55. 
 
MATTOS, Ilmar Rohloff de (org.). Historias do ensino de Historia do Brasil. Rio de Janeiro: 
Access, 1998. 
 
MONTEIRO, Ana Maria. Professores de Historia: entre saberes e praticas. Rio de Janeiro, 
Mauad, 2007. 
 
MORETTO, Samira Peruchi; OLIVEIRA, Nucia Alexandra Silva de. (Org.) Desafios e 
resistências no Ensino de História. São Leopoldo: Oikos, 2019. 
 
NADAI, Elza. O Ensino de Historia no Brasil: Trajetoria e perspectivas. Revista Brasileira de 
Historia, Sao Paulo, v. 13, n. 25/26, p. 163-174, set. 92/ago.93. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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52 

 

 

 
_____ /______/ ________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/ ______ / ________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

OLIVEIRA, Margarida Maria Dias de. O Direito ao Passado. Uma discussao necessaria a formacao 
do profissional de Historia. Aracaju: Editora da Universidade Federal de Sergipe, 2011. 

 

 SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos. História do Ensino de História no Brasil: uma 
proposta de periodização. Revista História da Educação. Porto Alegre. V.16. nº 37. Maio/ago 2012. 

 
REZNIK, Luis, A Construcao da Memoria no Ensino da Historia. In: FICO, Carlos; ARAUJO, Maria 
Paula (org.). 1964-2004: 40 anos do Golpe: ditadura militar e resistência no Brasil. Rio de Janeiro: 
2004, p. 339-350. 
 
SILVA, Marcos; FONSECA, Selva G. Ensinar História no século XXI: em busca do tempo 
entendido. Campinas: Papirus, 2007. 
 
VIÑAO FRAGO, Antonio. A História das Disciplinas Escolares. Revista Brasileira de História da 
Educação n° 18 set./dez. 2008 
 
VINCENT, Guy; LAHIRE, Bernard; THIN, Daniel. Sobre a história e a teoria da forma escolar. In: 
Educação em Revista, Belo Horizonte, v. 33, jun. 2001, pp. 7-47. 

 

 
BITTENCOURT, Circe. Livro didático e conhecimento histórico: uma História do saber escolar. São 
Paulo: Loyola, 1990. 
 
 _____. Pátria, civilização e trabalho. O ensino de história nas escolas paulistas (1917-1939). São 
Paulo: Loyola, 1990. 
 
JOUTARD, Phillippe. L’enseignement de l’histoire. In: BÉDARIDA, François (org.). L’histoire et le 
métier d’historien en France 1945-1995. Paris: Éditions de la Maison des sciences de l’homme, 
1995, p. 45-55.  
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APROVAÇÃO 



53 

53 

 

 

 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Seminário de Pesquisa 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
45 
horas 

Créditos  3 Tipo Obrigatória Nível MP 

 

 

Refletir acerca do processo de elaboração e desenvolvimento dos projetos de pesquisa em Ensino 

de História e dos estudos, metodologias, escolhas temáticas, recortes e práticas nele implicadas, 

visando a concepção, estruturação e redação da dissertação de mestrado. 

 

 

Disciplina de discussão e desenvolvimento das pesquisas pelo conjunto dos alunos, com vistas ao 
desenvolvimento do projeto de dissertação. 

 

 

• Teoria, pesquisa e método: a área de Ensino de História e a construção de um 

conhecimento crítico fundado em práticas. 

• O projeto de pesquisa e as suas partes componentes: elaboração e desenvolvimento. 

• A dissertação de mestrado: orientações para concepção, estruturação e redação. 

 

 

 
 
ABREU, Martha; SOIHET, Rachel (orgs.). Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia. Rio 
de Janeiro: Casa da Palavra / FAPERJ, 2003. 
 
FERREIRA, Marieta de Moraes; FRANCO, Renato. Aprendendo História. São Paulo: Editora do Brasil, 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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54 

 

 

 
_____/_____/________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/_____/________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

2010. 
 
LAGOA, Ana Mascia; GRINBERG, Keila; GRINBERG, Lucia. Oficinas de História: projeto curricular de 
Ciências Sociais e de História. Belo Horizonte: Dimensão, 2000. 
 
NETO, José Miguel Farias. Dez Anos de Pesquisas em Ensino de História. Anais do VI Encontro 
Nacional de Pesquisadores em Ensino de História. Londrina, 2005. 
 

 

 
CARRETERO, Mario (org.). Construir e Ensinar. As Ciências Sociais e a História. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 
 
KNAUSS, Paulo. Sobre a norma e o óbvio: a sala de aula como lugar de pesquisa. In: NIKITIUK, 
Sônia (org.). Repensando o ensino de história. São Paulo: Cortez, 1996. 
 
MACHADO, Nílson. Epistemologia e Didática: São Paulo: Cortez, 1996. 
 
PARÂMETROS Curriculares Nacionais. Brasília: MEC, 1998. 
 
SOUSA, Ana et alii (org.). Novas estratégias, novos recursos no ensino de história. Lisboa: Asa, 
1993. 
 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APROVAÇÃO 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina Seminário Tutorial 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
45 
horas 

Créditos  3 Tipo Obrigatória Nível MP 

 

 

Orientar o aluno no processo de elaboração da dissertação. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação da 
dissertação e da sua defesa. 

 

 

• A Operação historiográfica. 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
ANKERSMIT, Frank. A escrita da história: natureza da representação histórica. Londrina: Eduel, 
2012.  
 
BOUTIER, J.; JULIA, D. Passados recompostos: campos e canteiros da História. Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ: Editora FGV, 1998. 
 
BURKE, Peter. A Escrita da História (Novas Perspectivas). São Paulo: Editora da UNESP, 1992. 
 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 

 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 



56 

56 

 

 

 
_____ /______/ ________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/ ______ / ________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

CERTEAU, Michel de. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1982.  
 
CHARTIER, Roger. À beira da falésia. A história entre certezas e inquietude. Porto Alegre: Editora 
da UFRGS, 2002. 
 
HARTOG, François. Regimes de historicidade. Presentismo e experiências do tempo. Belo 
Horizonte: Autêntica editora, 2014.  
 
JENKINS, Keith. A história repensada. São Paulo: Contexto, 2004.  
 
KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de 
Janeiro: Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006. 
 
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2008.  
 
REVEL, Jacques. Proposições. Ensaios de História e Historiografia. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, 2009. 
 

 

 
MALERBA, Jurandir; ROJAS, Carlos Aguirre (org.). Historiografia contemporânea em perspectiva 
crítica. Bauru: EDUSC, 2007. 
 
 MUNSLOW, Alun. Desconstruindo a história. 1.ª ed. 1997. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 
 
BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1990.  
 
HUNT, Lynn (org.). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
 
FOUCAULT, Michel. Sobre a arqueologia das ciências. Resposta ao Círculo da Epistemologia (1968). 
In:_____. Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Organização e seleção 
de textos de Manoel de Barros da Motta. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000, p. 82-118.  
 
GADAMER, Hans-Georg e Pierre Fruchon (org.). O problema da consciência histórica. Rio de 
Janeiro: FGV, 1998. 
 
 _____ e KOSELLECK, Reinhart. Historia y hermeneutica. Madrid: Paidós, 1997. 
 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APROVAÇÃO 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

 
Disciplina 
 

 
Cidade, Patrimônio Urbano e Ensino de História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

  

Abordagem da cidade como objeto histórico e das concepções de História Urbana, com enfoque 

nas questões ligadas às relações entre cidade, patrimônio cultural, preservação urbana no Brasil, e 

as possibilidades de conexões entre patrimônio e ensino de História. 

 

 

 

A cidade como objeto do historiador. As diversas concepções de História Urbana. Cidade e 

cultura material. Iconografia urbana. A cidade como patrimônio cultural. A história da 

preservação de cidades no Brasil. As possibilidades que as conexões entre cidade e patrimônio 

oferecem para o campo do Ensino de História. O patrimônio urbano como recurso didático. 

 

 

• A cidade como objeto do Historiador: concepções de História Urbana. 

• Cidade, cultura material e iconografia urbana. 

• A cidade como patrimônio cultural. 

• Patrimônio, cidade e ensino de História. 

• O patrimônio urbano como recurso didático. 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 



58 

58 

 

 

 
_____/_____/________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/_____/________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

 
CHOAY, Francoise. A alegoria do patrimônio. São Paulo: UNESCO, 2001. 
 
CHUVA, Márcia. Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas de preservação do 
patrimônio cultural no Brasil (1930-1940). Rio de Janeiro: UFRJ, 2009. 
 
MENESES, Ulpiano. Morfologia das cidades brasileiras. Introdução ao estudo histórico da 
iconografia urbana. Revista USP, São Paulo, n.º 30, p. 144-153. 
 
OLIVEIRA, Lucia Lippi (org.) Cidade: história e desafios. Rio de Janeiro: FGV, 2002. 
 

 

 
 
AGUIAR, Leila Bianchi. Projetos nacionais de preservação do 
patrimônio: promoção, divulgação e turismo nos sítios urbanos patrimonializados durante a gestão 
de Rodrigo Mello Franco de Andrade. In: MAGALHÃES, Aline Montenegro; BEZERRA, Rafael 
Zamorano (org.). 90 anos do Museu Histórico Nacional. Rio de Janeiro: MHN, 2014. 
 
KNAUSS, Paulo (coord.) Cidade vaidosa: imagens urbanas do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 7 
Letras, 1999. 
 
MOTA, Lia. O patrimônio das cidades. In: SANTOS, Afonso Carlos dos (org.). Livro do Seminário 
Internacional Museu e Cidades. Rio de Janeiro: MHN, 2003. 
 
PESAVENTO, Sandra Jatahy. Cidade, espaço e tempo: reflexões sobre a memória 
e o patrimônio urbano. Cadernos do LEPAARQ, Pelotas, v. 2, n.º 4, 2005. 
 
RONCAYOLO, Marcel. La ville et ses territoires. Paris: Gallimard, 1990. 
 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APROVAÇÃO 
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Disciplina Currículo de História: Memória e produção de identidade/diferença 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo das diferentes possibilidades de currículo de História e suas relações com a formação das 
identidades e constituição de memórias. 

 

 

Diferentes concepções de currículo e suas implicações para a reflexão sobre o ensino de história. 

Relação entre currículo e memória como territórios contestados. Diferenciação entre memória e 

história. Historiografia escolar, história ensinada e o debate político contemporâneo que envolve a 

questão identitária. Articulações entre os diferentes processos de identificação (nacional, 

sociocultural) no conhecimento histórico didatizado. Currículo de história e a questão da 

alteridade no tempo e no espaço. 

 

 

• As diferentes concepções de currículo e o ensino de História. 

• Currículo de história e Memória. 

• Historiografia escolar, história ensinada e o debate político contemporâneo a propósito da 

questão identitária. 

• Identidade nacional, identidade sociocultural e conhecimento histórico. 

• Currículo de História e alteridades. 
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ABREU, Martha; SOIHET, R. (orgs.). Ensino de História: conceitos, temática e metodologia. 2ª ed. 
Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2009. 
 
ABREU, Martha; SOIHET, R.; GONTIJO, Rebeca (orgs.). Cultura política e leituras do passado: 
historiografia e ensino de história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 
 
ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do 
nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
 
CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1990. 
 
CARVALHO, José Murilo de (org.). Nação e cidadania no Império: novos horizontes. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileia, 2007. 
 
DUTRA, Eliana Regina de Freitas. Rebeldes literários da República: história e identidade nacional no 
Almanaque Brasileiro Garnier (1903-1914). Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2005. 
 
ENGEL, Magali G.; ANGELIM, Daniel M.; ALMEIDA, Leando R.; PADILHA, L. Crônicas cariocas e 
ensino de história. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008. 
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. Memória e identidade nacional. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 
2010. 
 
GOMES, Ângela de Castro. A República, a História e o IHGB. Belo Horizonte: Fino Traço, 2009. 
 
HOBSBAWN, Eric. Nações e nacionalismos desde 1780: programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1990. 
 
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Editora da Unicamp, 1990. 
 
SCHWARCZ, Lilia M. O espetáculo das raças: Cientistas, instituições e pensamento racial no Brasil: 
1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
 
SCHWARCZ, Lilia M.; BOTELHO, André (orgs.) Um enigma chamado Brasil. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2009. 
 
 

 

 
ABREU, Martha; XAVIER, G.; BRASIL, E.; MONTEIRO, L. (orgs.). Cultura negra, festas, carnavais e 
patrimônios negros. Novos desafios para os historiadores. Niterói: Eduff, 2018. 
 
ABREU, Martha; DANTAS, C. V. (orgs.). O negro no Brasil. Trajetória e lutas em 10 aulas de História. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 
 
ALBUQUERQUE, JUNIOR. D. M. A invenção do Nordeste e outras artes. São Paulo: Cortez; Recife: 
Massangana, 2006. 
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CANDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. São Paulo: 
Companhia Editora Nacional: Edusp, 2009. 
 
HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: D&P Editora, 2000. 
 
LIMA, Ivana Stolze. Cores, marcas e falas: sentidos da mestiçagem no Império do Brasil. Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 2003. 
 
SCHWARCZ, Lilia M., MACHADO, Maria Helena (orgs.). Emancipação, inclusão e exclusão: desafios 
do passado e do presente. São Paulo: Edusp, 2018. 
 
SCHWARCZ, Lilia M.; PEDROSA, Adriano (orgs.). Histórias mestiças: Antropologia de textos. Rio de 
Janeiro: Cobogó, 2014. 
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Disciplina Didática da história: trajetória, desafios e perspectivas 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Abordar a trajetória de construção da didática da História, considerando suas diferentes 
concepções e implicações para o processo de ensino-aprendizagem. Analisar os diferentes 
recursos didáticos e a sala de aula como suportes do conhecimento histórico e a escola como 
espaço de formação. 
 

 

 

Didática da história como campo de pesquisa e disciplina acadêmica. Trajetória de construção da 

Didática de História. Diferentes concepções de didática e suas implicações para o processo de 

ensino-aprendizagem de história. Planejamento e Avaliação em História. A sala de aula de História. 

Recursos didáticos como suportes do conhecimento histórico recontextualizado em objeto de 

ensino. Papéis e usos do livro didático em sala de aula. Escola como espaço de formação do 

professor de História. 

 

 

• Didática da História: campo de pesquisa e disciplina acadêmica. 

• Trajetória de construção da didática da História. 

• Concepções de didática da história e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem. 

• Recursos didáticos e construção do conhecimento histórico recontextualizado. 

• Planejamento e avaliação. 

• Escola e sala de aula como espaço de formação. 
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ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (org.). Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia. Rio 
de Janeiro: Casa da Palavra: FAPERJ, 2003. 
 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005. 
 
FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da história ensinada. Campinas: Papirus, 1993. 
 
KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: 
Contexto, 2003. 
 
SOUSA, Ana et alii (org.). Novas estratégias, novos recursos no ensino de história. Lisboa: Asa, 
1993. 
 

 

 
 
CARDOSO, O. “Para uma definição de Didática da História”. Revista Brasileira de História, São 
Paulo, v. 28, n.º 55, p. 153-170, jun. 2008. 
 
SCHMIDT, M. A. e CAINELLI, M. Ensinar História. São Paulo: Scipione, 2004. 
 
SILVA, Thelma N. M. B e RABELLO, Heloísa. O Ensino da História: utilização do documento escrito. 
Niterói: EDUFF, 1992. 
 
VILLALTA, Luiz Carlos. “Dilemas da relação teoria e prática na formação do professor de História: 
Alternativas em perspectiva”. Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 13, n.os 25/26, p. 163-174, 
set. 1992/ago. 1993. 
 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APROVAÇÃO 



64 

64 

 

 

 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Educação Patrimonial e Ensino de História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Abordar o ensino de História e o campo do patrimônio material e imaterial, as relações das 
instituições de memória com os campos da cultura, mercado, ciência e educação, e examinar as 
concepções de ensino de História nos museus e instituições congêneres, a partir da discussão 
contemporânea sobre patrimônio, memória, identidade cultural e educação. 
 

 

 

O ensino de História e o campo do Patrimônio Cultural material e imaterial. 

Exploração das conexões das instituições de memória com os campos da cultura, do mercado, da 

ciência e da educação. A partir de estudos de caso e de levantamentos gerais sobre a situação dos 

museus brasileiros, são examinadas as novas concepções de ensino de História nos museus 

trazidas pela discussão contemporânea sobre patrimônio, memória, identidade cultural e 

educação. 

 

 

• O ensino de História e o campo do Patrimônio Cultural material e imaterial. 

• Instituições de memória e os campos da cultura, mercado, ciência e educação. 

• Estudos de caso e levantamento da situação dos museus brasileiros. 

• Ensino de História e museus: patrimônio, memória, identidade cultural e educação. 
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ABREU, Regina. CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e Patrimônio: ensaios 
contemporâneos. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009. 
 
CASTRIOTA, Leonardo. Patrimônio Cultural: conceitos, políticas e instrumentos. São Paulo: 
Annablume, 2009. 
 
SALVADORI, Maria Ângela Borges. História, Ensino e Patrimônio. Araraquara, SP: Junqueira & 
Marin Editores, 2010. 
 
SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. “Museus brasileiros e política cultural”. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais 19 (55): 53-73, jun. 2004. 
 
SOARES, Andre Luís Ramos; KLAMT, Sergio. Educação Patrimonial: teoria e prática. Santa Maria: 
Editora da UFSM, 2007. 
 
 

 

 
CHOAY, Françoise. Alegoria do patrimônio. São Paulo: UNESCO, 2001. 
 
CHUVA, Márcia. Os arquitetos da memória: sóciogênese das práticas de preservação do 
patrimônio cultural no Brasil (1930-1940). Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2009. 
 
FARGE, Arlette. Lugares para a história. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 
 
OLIVEIRA, Lucia Lippi. Cultura é Patrimônio: um guia. Rio de Janeiro: FGV, 2009. 
 
SCHMIDT, Maria Auxiliadora; BARCA, Isabel. Aprender História: Perspectivas da Educação 
Histórica. Ijuí: Unijuí, 2009. 
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Disciplina Ensino de História Indígena 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Compreender a articulação entre a história de luta dos povos indígenas no Brasil, as políticas 

públicas, a constituição de um campo de saber acadêmico e o ensino de história indígena. 

 

 
 
Ensino de História Indígena. A Nova História Indígena. Política Indígena e Indigenista. Narrativas 
Indígenas. Histórias e Culturas Ameríndias. 
 

 

 

• Ensino de História Indígena. 

• História Indígena: novas perspectivas e abordagens. 

• História da política indígena e indigenista no Brasil. 

• Narrativas indígenas. 

• Histórias e Culturas Ameríndias. 

  

 

 
ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Metamorfoses indígenas: identidade e cultura nas aldeias 
coloniais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003.  
 
______. Os índios na História do Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 2010. 
 
BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. O ensino de história para populações indígenas. Em Aberto, 
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ano 14, n.º 63 (1994), p. 105-116.  
 
BOCCARA, Guillaume. Mundos Nuevos en las Fronteras del Nuevo Mundo: relectura de los 
procesos coloniales de etnogénesis, etnificación y mestizaje en tiempos de globalización. Nuevo 
Mundo, Mundos Nuevos, Paris, 2000.  
 
CAVALCANTI-SCHIEL, Ricardo. A política indigenista, para além dos mitos da Segurança Nacional. 
Estudos Avançados, vol. 23, n.º 65 (2009), p. 149-64.  
 
CORDEIRO, Enio. Política indigenista brasileira e promoção internacional dos direitos das 
populações indígenas. Brasília, DF: Instituto Rio Branco, 1999.  
 
DE JONG, Ingrid & RODRIGUEZ, Lorena (orgs.). Dossier mestizaje, etnogénesis y frontera. Memoria 
Americana, 13, 2005. 
  
PIÑON, A. A temática indígena na escola: subsídios para professores. São Paulo: Contexto, 2011. 
 
GARCIA, Elisa Frühauf. As diversas formas de ser índio: políticas indígenas e políticas indigenistas 
no extremo sul do Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional,2009.  
 
GRUZINSKI, Serge. A Colonização do Imaginário: sociedades indígenas e ocidentalização no México 
espanhol (séculos XVI-XVII). São Paulo: Companhia das Letras,2003. 
 
______. O Pensamento Mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
 
HILL, Jonathan (org.). History, power and identity: ethnogenesis in the Americas, 1492-1992. Iowa 
City: University of Iowa Press, 1996.  
 
LACERDA, Rosane. Os povos indígenas e a constituinte: 1987-1988. Brasília, DF: Cimi, 2008. 
 
MAGALHÃES, Edvard Dias (org.). Legislação Indigenista Brasileira e normas correlatas. Brasília: 
FUNAI/CGDOC, 2005.  
 
MONTEIRO, John Manuel. Tupis, Tapuias e Historiadores: estudos de História Indígena e do 
Indigenismo. Tese de livre docência. Campinas: UNICAMP, 2001. 
 
______. “Armas e armadilhas: História e resistência dos índios”. In: NOVAIS, Adauto (org.) A Outra 
Margem do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.  
 
______. Negros da Terra. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 
 
OLIVEIRA, João Pacheco de (org.). A presença indígena no Nordeste: processos de territorialização, 
modos de reconhecimento e regimes de memória. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2011. 
 
______ (org.). A viagem de volta: etnicidade, política e reelaboração cultural no Nordeste indígena. 
2ª ed. Rio de Janeiro: Contra capa, 2004. 
 
PERRONE-MOISÉS, Beatriz. “Índios livres e índios escravos: os princípios da legislação 
indigenista do período colonial (séculos XVI ao XVIII)”. In: CUNHA, Manuela Carneiro da (org). 
História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
 
RAMINELLI, Ronald. Imagens da colonização: a representação do índio de Caminha a Vieira. Rio de 
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Janeiro: Zahar,1996.  
 
RICARDO, C. A. (ed.). Povos indígenas no Brasil 2006/ 2010. São Paulo: Instituto Socioambiental, 
2011. 
 
SILVA, Aracy Lopes da; GRUPIONI, Luís Donizete Benzi. A temática indígena na escola. Brasília: 
MEC/MARI/UNESCO, 1995. 
 
______; FERREIRA, M. K. L. (orgs.). Práticas pedagógicas na escola indígena. São Paulo: Global/ 
Fapesp/ Mari, 2001.  
 
______. O Lugar do Índio. Conflitos, esbulhos de terras e resistência indígena no século XIX: o caso 
de Escada-PE (1860-1880). Dissertação de Mestrado em História. Recife: Universidade Federal de 
Pernambuco, 1995.  
 
TASSINARI, A. M. I. “Escola indígena: novos horizontes teóricos, novas fronteiras de educação”. In: 
LOPES DA SILVA; A.; FERREIRA, M. K. L. (orgs.). Antropologia, história e educação: a questão 
indígena e a escola. São Paulo: Fapesp/ Global/Mari, 2001. p. 44-70. 
 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. A inconstância da alma selvagem. São Paulo: Cosac & Naify, 2002.  
 
______. No Brasil todo Mundo é Índio, exceto quem não é (entrevista). Revista Aconteceu. São 
Paulo, 2006. 
 

 

 
ALBERT, Bruce e RAMOS, Alcida Rita (orgs). Pacificando o branco: cosmologias do contato no 
norte-amazônico. São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, 2002. 
 
ALMEIDA, Rita Heloísa de. O Diretório dos Índios: um projeto de “civilização” no Brasil do Século 
XVIII. Tese de Doutorado. Museu Nacional: Rio de Janeiro, 1995. 
 
BANIWA, Gersem. O índio brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil 
de hoje. Brasília: MEC/Secad; Museu Nacional/UFRJ, 2006. 
 
BROWN, Jennifer & VIBERT, Elizabeth (eds.). Reading beyond words: contexts for native history. 
Toronto: Broadview Press, 2003.  
 
BRUIT, Héctor Hernan. Bartolomé de Las Casas e a simulação dos vencidos. Campinas: Editora da 
UNICAMP/Editora Iluminuras, 1995. 
 
CARVALHO JR., Almir Diniz de. Índios Cristãos: a conversão dos gentios na Amazônia Portuguesa 
(1653- 1769). Tese de Doutorado. Campinas: IFCH-UNICAMP, 2005. 
 
CASTELNAU-L’ESTOILE, Charlotte de. Operários de uma vinha estéril: os jesuítas e a conversão dos 
índios no Brasil (1580-1620). Bauru: EDUSC, 2006. 
 
CUNHA, Manuela Carneiro da (org). História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 
1992. 
 
______.(org.) Legislação indigenista no século XIX: uma compilação (1808-1889). São Paulo: 
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Editora da Universidade de São Paulo: Comissão Pró-Índio de São Paulo, 1992. 
 
DOMINGUES, Ângela. Quando os índios eram vassalos: colonização e relações de poder no Norte 
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aventuras teóricas. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 
 
FARAGE, Nádia. As muralhas dos sertões: os povos indígenas no Rio Branco e a colonização. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra; ANPOCS, 1991.  
 
FAUSTO, Carlos. Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.  
 
GAGLIARDI, José Mauro. O indígena e a República. São Paulo: Hucitec: Editora da Universidade de 
São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 1989. 
 
LIMA, Antônio Carlos de Souza. Um grande cerco de paz: poder tutelar, indianidade e formação do 
Estado no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes,1995. 
 
MATOS, Maria Helena Ortolon. O processo de criação e consolidação do movimento pan-indígena 
no Brasil (1970-1980). Dissertação de Mestrado em Antropologia. UNB, Brasília, DF, 1997. 
 
MONTERO, Paula (org.). Deus na aldeia: missionários, índios e mediação cultural. São Paulo: Globo, 
2006.  
 
NEUMANN, Eduardo. Práticas letradas guarani: produção e usos da escrita indígena (séculos XVII e 
XVIII). Tese de Doutorado em História Social. Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2005. 
 
POMPA, Cristina. Religião como tradução: missionários, Tupi e Tapuia no Brasil colonial. Bauru: 
EDUSC, 2003. 
 
PUNTONI, Pedro. A guerra dos bárbaros. São Paulo: HUCITEC, 2002. 
 
RESENDE, Maria Leônia Chaves de. Gentios brasílicos: índios coloniais em Minas Gerais 
setecentista. Tese de doutorado, Unicamp, 2003. 
 
RODRÍGUEZ, Pablo. Testamentos de indígenas americanos, siglos XVI-XVII. Revista de História 
(Dossiê História dos Índios), (154): 15-35, n.º 1 de 2006. São Paulo: Humanitas/ FFLCH-USP. 
 
SAMPAIO, Patrícia Maria Melo. Espelhos Partidos: etnia, legislação e desigualdade na colônia. Tese 
de Doutorado em História. Universidade Federal Fluminense, Niterói, Rio de 
Janeiro, 2001.  
 
______. “Política indigenista no Brasil imperial”. In: GRINBERG, Keila; SALLES, Ricardo. O Brasil 
Imperial, volume I: 1808-1831. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, p. 175-206.  
 
SCHWARTZ, Stuart. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade colonial, 1550-1835. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1988.  
 
SILVA, Edson Hely. “Expressões da cultura imaterial indígena em Pernambuco”. In: GUILLEN, Isabel 
C. M. (org.). Tradições & traduções: a cultura imaterial em Pernambuco. Recife: EDUFPE, 2008, p. 
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rememorada pelos índios Kadiwéu. Fronteiras, Dourados, v. 9, n.º 16, p. 83-91, 2007. 
 
TODOROV, Tzvetan. A Conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1983.  
 
VAINFAS, Ronaldo. A Heresia dos Índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995.  
 
WILDE, Guillermo. Religión y poder en las misiones de guaraníes. Buenos Aires: SB, 2009.  
 
WITTMANN, Luisa Tombini. O vapor e o botoque: imigrantes alemães e índios Xokleng no Vale do 
Itajaí/SC (1850-1926). Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2007. 
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Disciplina 
 
Ensino de História da África e da Cultura Afro-brasileira 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo do processo de implementação do Ensino de História da África e cultura afro-brasileira, 

bem como suas potencialidades temáticas, estratégias didáticas e articulações com a produção de 

conhecimento histórico sobre África, mundo atlântico, formação da cultura afro-brasileira e 

identidades negras. 

 

 

Histórico das medidas legais (leis e pareceres) que instituíram a obrigatoriedade da inclusão desses 

conteúdos nos currículos das escolas brasileiras. As reflexões sobre a definição de parâmetros para 

o ensino de História da África e Cultura Afro-Brasileira e suas consequências na formação de 

professores de História, bem como a análise de experiências de implementação dos referidos 

conteúdos nos currículos escolares, considerando os temas e abordagens privilegiados por 

professores de História nas escolas e a produção de materiais didáticos. História da África como 

disciplina acadêmica: discussão sobre temas e debates presentes no ensino universitário. A 

produção de saberes a partir de sujeitos externos ao ambiente universitário: projetos, programas e 

a atuação de movimentos sociais e comunidades negras na construção do conhecimento nesse 

campo. 

 

 

• Ensino de História da África e Cultura afro-brasileira: histórico das medidas legais. 

• Diretrizes curriculares em debate: a lei 10.639 e suas experiências de implementação. 

• História da África em sala de aula: temas e debates. 

• Cultura afro-americana: conceito.  

• A construção do mundo Atlântico e identidade africana. 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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• Tradições africanas, identidades negras. 

• Festas populares e identidades afro-americanas. 

• Cultura política e leituras do passado: identidades negras em materiais didáticos. 

• Produção de saberes: movimentos sociais e comunidades negras na construção do 

conhecimento histórico. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Ensino de História e a questão das temporalidades 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo do tempo histórico como elemento nuclear na produção do conhecimento histórico, 
destacando diferentes matrizes teóricas e estabelecendo nexos entre o ensino de história e os 
diferentes regimes de historicidade.  
 

 

 

Tempo histórico como elemento estruturante da produção do conhecimento histórico. Conceito 
de tempo histórico em diferentes matrizes teóricas. O tempo histórico: duração, ritmo, sucessão, 
simultaneidade, permanências e continuidades. Ensino de história e regimes de historicidade. 
Desafios pedagógicos na recontextualização didática do tempo histórico. Conceitos como: 
narrativa histórica, identidade narrativa e consciência histórica. Tempo histórico e história 
ensinada: propostas curriculares, livros didáticos, narrativas de professores e alunos em sala de 
aula. 
 

 

 

• Conceito de tempo histórico em diferentes matrizes teóricas.  

• Tempo histórico e a produção de conhecimento.  

• O tempo histórico: duração, ritmo, sucessão, simultaneidade, permanências e 

continuidades.  

• Ensino de história e regimes de historicidade.  

• Tempo histórico e história ensinada. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Historiografia e ensino de História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo das principais escolas historiográficas, seus métodos, práticas e teorias, em consonância 

com o cotidiano escolar e outros espaços de ensino e aprendizagem. 

 

 

 

Estudo das diferentes acepções do termo historiografia e problematização do método da crítica 

historiográfica. A historiografia e o debate do narrativismo: competência narrativa, experiência e 

consciência, memória e história. Reflexão sobre as escolas históricas e seus referenciais teóricos, 

metodológicos e epistemológicos. O ensino de história no Brasil e seus pressupostos 

historiográficos entre os séculos XIX e XXI. Problematização da noção de didática da história. A 

diversidade do ensino de história para além do espaço escolar. A História ensinada e a constituição 

da memória social. 

 

 

• Historiografia e problematização do método. 

• As escritas da história e o debate sobre o narrativismo. 

• As escolas históricas: teorias , metodologias, epistemologias. 

• O ensino de História no Brasil e seus pressupostos historiográficos. 

• A diversidade do ensino de História para além do espaço escolar. 

• História ensinada e memória social. 
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PROGRAMA 
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Brasília, 2010. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
História como diferença: história e cultura indígena 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Construir uma visão ampla e crítica sobre as questões que envolvem as culturas indígenas no 

ensino de História nos dias de hoje, a partir de bibliografia ampla e que dialogue com uma visão 

não eurocêntrica das sociedades e seus processos históricos. 

 

 

 

Reflexão sobre a diferença e os valores agregados a ela na construção do saber histórico. 

Identificação de trajetória histórica da construção da diferença dos indígenas (por não indígenas) 

na formação social brasileira. Identificação da atual legislação que orienta o ensino de história e 

cultura indígena com reflexão sobre as mobilizações sociais e acadêmicas que a fundamentaram. 

Discursos e ações indígenas na construção de um lugar na sociedade brasileira. História, memória 

e construção da identidade/alteridade. 

 

 

 

• Reflexão sobre a diferença e os valores agregados a ela na construção do saber histórico. 

• Identificação de trajetória histórica da construção da diferença dos indígenas (por não 

indígenas) na formação social brasileira. 

• Identificação da atual legislação que orienta o ensino de história e cultura indígena. 

• As mobilizações sociais e acadêmicas que  fundamentaram a atual legislação que orienta o 

ensino de história. 
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• Discursos e ações indígenas na construção de um lugar na sociedade brasileira.  

• História, memória e construção da identidade/alteridade. 
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Estudo dos principais debates em torno da história e historiografia do impresso. A imprensa e seus 
artefatos como fonte e objeto de pesquisa e instrumento de ensino. 
 

 

 

A revolução de Gutenberg. Difusão do impresso. Literatura de rua. Literatura e transmissão de 

modelos de comportamento. Intermediários. Impresso e revolução. Mundos do texto e mundos do 

leitor. Leitura e construção de sentido. Historiografia do impresso e da leitura. 

 

 

• A revolução de Gutenberg. 

• Difusão do impresso. 

• Literatura de rua. 

• Impresso e revolução. 

• Mundos do texto e mundos do leitor. 

• Leitura e construção de sentido. 

• Historiografia do impresso e da leitura. 
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Compreender a emergência da História Pública no âmbito do saber acadêmico, mobilizando os 

debates acerca da difusão e divulgação do conhecimento histórico. 

 

 
 
História e História Pública; História Pública e mídias; Tempo presente, comunidades e culturas 
populares;  Plataformas digitais;  Narrativas públicas. 
 

 

 

• História Pública: debates historiográficos. 

• Difusão e divulgação do conhecimento histórico na atualidade: possibilidades e desafios. 

• História Pública e mídias. 

• Narrativas públicas da história: a questão da verdade. 

 

 
 
ABREU, M.; MATTOS, H.; DANTAS, C. V. “Em torno do passado escravista: As ações afirmativas e os 
historiadores”. In: Rocha, H.; Gontijo, R.; Magalhães, M. (org.) A escrita da história escolar. Rio de 
Janeiro: FGV Editora, 2009, p. 181-198.  
 
ALMEIDA, Juniele Rabêlo; ROVAI, Marta Gouveia de Oliveira (orgs.). Introdução à História Pública. 
São Paulo: Letra de Voz, 2011. 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 

 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 



88 

88 

 

 

 
BARROS, R. R. M. A reconstrução do passado: Música, cinema, história. 2011. Dissertação (Meios e 
Processos Audiovisuais). Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2011.  
 
CHALHOUB, Sidney; FONTES, Paulo. “História social do trabalho, história pública”. Perseu: História, 
memória e política, v. 3, 2009, p. 219-228.  
 
DELAUNOY, Ignacio Muñoz. La didáctica de la historia y la formación de ciudadanos en el mundo 
actual. Santiago: Ediciones de la Dirección de Bibliotecas Archivos y Museos, 2013. 
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. “Demandas sociais e história do tempo presente”. In: VARELLA, 
Flávia et. al. (org.) Tempo presente & usos do passado. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2012, p. 101-
124.  
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. “História oral, comemorações e ética”. Projeto História, v. 15, 1997, 
p. 157-164. 
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. A História como ofício: A constituição de um campo disciplinar. Rio 
de Janeiro: Ed. FGV, 2013.  
 
FONSECA, T. N. L. “Mídias e divulgação do conhecimento histórico“. Aedos, n.º 11, v. 4, setembro 
de 2012, p. 129-140. 
 
HARTOG, François. “Tempo e patrimônio”. Vária História, v. 22, n.º 36, p. 261-73, 2006. 
 
LAMBERT, P.; SCHOFIELD, P. (orgs.) História: Introdução ao ensino e à prática. Porto Alegre: Penso, 
2011. 
 
MALERBA, Jurandir. Acadêmicos na berlinda ou como cada um escreve a História?: uma reflexão 
sobre o embate entre historiadores acadêmicos e não acadêmicos no Brasil à luz dos debates 
sobre Public History. História da Historiografia. Ouro Preto/MG, n.º 15, 2014, p. 27-50. 
 
MAYNARD, Dilton Cândido Santos. Escritos sobre história e internet. Rio de Janeiro: 
Fapitec/Multifoco, 2011. 
 
MENESES, Ulpiano Toledo Bezerra de. “Visão, visualização e usos do passado”. Anais do Museu 
Paulista, v. 15, p. 117-123, 2007. 
 
MENESES, Ulpiano Toledo Bezerra de. “Do teatro da memória ao laboratório da história: A 
exposição museológica e o conhecimento histórico”, Anais do Museu Paulista, v. 3, n.º 1, 1995, p. 
83-44. 
 
MERINGOLO, D. Museums, Monuments, and National Parks: Toward a New Genealogy of Public 
History. Boston: University of Massachusetts Press, 2012.  
 
POSSAMAI, Z. R. “O ofício da História e novos espaços de atuação profissional”. Anos 90, v. 15, n.º 
28, p. 201-18, 2008.  
 
SANTHIAGO, R. “História oral e história pública: Museus, livros e a ‘cultura das bordas’”. In: 
SANTHIAGO, R.; Magalhães, V. B. (orgs.) Depois da utopia: A história oral em seu tempo. São Paulo: 
Letra e Voz /Fapesp, 2013, p. 131-40. 



89 

89 

 

 

 
SILVA, M. “A História vem a público (Produção, divulgação e ensino de saberes: A História Pública”. 
In: Silva, M. (org.). História: Que ensino é esse? Campinas: Papirus, 2013. 
 

 

 
 
FIGUEIREDO, Luciano (org.). História do Brasil para ocupados. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 
2013.  
 
JORDANOVA, Ludmilla. History in Practice. London: Arnold, 2000.  
 
LIMA, A. V.; CRUZ, A. R.; SILVA, J. L.; VENTURA, I.; MONTENEGRO, A. T. (orgs.) Casa Amarela: 
Memórias, lutas, sonhos. Recife: Departamento de Memória de Casa Amarela/FEACA, 1988.  
 
HAAS Jr., A. “Histórias locais, produtores de história e os usos do passado: Reflexões sobre o 
contexto catarinense”. Fronteiras, n.º 17, p. 57-76, 2009.  
 
KANSTEINER, Wulf. Searching for an Audience: The Historical Profession in the Media Age – a 
Comment on Arthur Marwick and Hayden White. Journal of Contemporary History, v. 31, n.º 1, p. 
215-219, 1996. 
 
LUCCHESI, A. “’Sopravviverà la storia all’ipertesto?’. Qualche spunto sulla scrittura della storia ai 
tempi di internet“. Diacronie. Studi di Storia Contemporanea, n.º 12, 4, 2012. 
 
SANTHIAGO, R. “A digital-born movement for an old analogic past: Times and trends of public 
history in Brazil”. Paper apresentado no Society for History in the Federal Government & Oral 
History in the Mid-Atlantic Region Annual Conference, College Park, Maryland, abril de 2013.  
 
BONALDO, Rodrigo Bragio. Presentismo e presentificação do passado: a narrativa jornalística da 
história na ‘Coleção Terra Brasilis’ de Eduardo Bueno. Dissertação de Mestrado, UFRGS, 2010. 
 
ASHTON, Paul; KEAN, Hilda (org.) People and their Pasts: Public History Today. New York: Palgrave 
MacMillan, 2008.  
 
FRISCH, Michael. A Shared Authority: Essays on the Craft and Meaning of Oral and Public History. 
Albany: State University of NewYork Press, 1990.  
 
GARDNER, J. B.; LAPAGLIA, P. S. (orgs.) Public History: Essays from the Field. Malabar, FL: Kreiger 
Publishing Co., 1999. 
 
LIDDINGTON, Jill; DITCHFIELD, Simon. “Public History: A Critical Bibliography”. Oral History, v. 33, 
n.º 1, 2005, p. 40-45. 
 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



90 

90 

 

 

 
_____ /______/ ________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/ ______ / ________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

 

 

 

 

  

APROVAÇÃO 



91 

91 

 

 

 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Metodologia no Ensino de História: O pesquisador-professor e o professor-
pesquisador 
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60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo sobre aprendizagem ativa em história no contexto da educação básica, trabalhando as 

conexões entre ensino e pesquisa para a construção do conhecimento histórico e de suas 

ferramentas. 

 

 

O método de pesquisar História e o método de ensinar História. A pesquisa histórica no ensino de 

História. A importância do professor-pesquisador. A importância dos alunos-pesquisadores. A 

utilização de oficinas em sala de aula. A pesquisa e a internet. Elaboração de projetos específicos. 

 

 

• O ensino-aprendizagem em história como construção de conhecimento 

• Problematização e contextualização crítica de representações históricas 

• Documentos e fontes históricas em sala de aula 

• Interdisciplinaridade e pesquisa histórica no contexto da educação básica 

• Socialização de pesquisas históricas no contexto da educação básica 

• Pesquisa e ensino-aprendizagem em história em meios virtuais 
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Disciplina 
 
Narrativa, imagem e a construção do fato histórico 
 

Área de 
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60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa  Nível MP 

 

 

Estudo da construção do fato histórico, em especial em narrativas visuais e documentos 

imagéticos, e da utilização de imagens pelo historiador, tanto no desenvolvimento de suas 

pesquisas quanto em sala de aula. 

 

 

Delimitação do campo de sentido de fato histórico: fato como narração, fato como condensação 

do tempo histórico. Conceituação de narrativa visual e os seus suportes. Mídia e a factualização da 

história, recursos para uma crítica e metodologias de análise. Estratégias de apresentação do fato 

histórico por meio de narrativas visuais. 

 

 

• O historiador e os fatos históricos: tempo, memória e documento.  

• História e imagem: o historiador e as fontes visuais. 

• Narrativas visuais e seus diferentes suportes. 

• História e mídia em sala de aula. 

• O fato histórico por meio de narrativas visuais: estratégias didáticas e potencialidades. 
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Estudo crítico e apropriação das novas tecnologias de aprendizagem e informação aplicadas ao 

ensino de história. 

 

 

Estudo de suportes tecnológicos aplicados ao ensino de História, tais como ambientes virtuais de 

aprendizagem, editores de texto colaborativo, aplicativos, jogos, entre outros. Construção de 

ambientes virtuais para realização de atividades de pesquisa e ensino de História na Educação 

Básica. 

 

 

• Bases de dados e ferramentas de busca para a pesquisa histórica na Internet 

• Enciclopédias, dicionários e materiais de consulta colaborativos de licença livre: produção 

e utilização em pesquisas 

• Redes sociais e ambientes virtuais de aprendizagem: usos, customização e apropriação 

para ensino e pesquisa em história 

• Sites, blogs e videoblogs (vlogs): navegação crítica e possibilidades de criação 

• Jogos eletrônicos e ensino de história 

• Aplicativos e softwares de aprendizagem em história. 
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Disciplina 
 
Seminário Especial Linguagens e Narrativas Históricas: Produção e Difusão 
 

Área de 
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Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Análise da narrativa histórica enquanto componente fundamental do ofício do historiador e 
estudo das diferentes linguagens mobilizadas na produção e difusão do conhecimento histórico.  
 

 

 

História e narrativa. Narrativa e construção de sentidos. Formas narrativas e linguagens. Autor, 

texto e leitor. Produção e difusão. Narrativa e fonte histórica. Metodologias de análise. 

 

 

• História, narrativa e construção de sentidos. 

• Formas narrativas e linguagens. 

• Narrativa e fonte histórica. 

• Escritas da história: produção e difusão. 

• Metodologias de análise. 
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Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo crítico e apropriação das novas tecnologias de aprendizagem e informação aplicadas à 

educação histórica e à divulgação acadêmica. 

 

 

Estudo de suportes tecnológicos aplicados ao ensino de História, tais como ambientes virtuais de 

aprendizagem, editores de texto colaborativo, aplicativos, jogos, entre outros. Construção de 

ambientes virtuais para realização de atividades de pesquisa e ensino de História na Educação 

Básica. 

 

 

• Periódicos eletrônicos: editoração, produção e políticas de acesso livre 

• Enciclopédias, dicionários e materiais de consulta colaborativos de licença livre: redação 

de verbetes, pesquisas e linguagens apropriadas 

• Redes sociais e ambientes virtuais de aprendizagem: produção de conteúdos para 

divulgação e compartilhamento 

• Sites e blogs: criação, redação, pesquisas e linguagens apropriadas 

• Produção audiovisual para vlogs e documentários: planejamento, redação, linguagens e 

pesquisa 

• Conteúdos históricos em jogos: adaptação lúdica do conhecimento 
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Estudo teórico das relações de gênero e suas interseccionalidades. Estudo de contextos históricos 
específicos, visando as relações de gênero e as marcas deixadas nos diferentes sujeitos históricos. 
 

 

 

A escola se ocupa tanto da alfabetização científica quanto da produção do sujeito, em geral na 

direção do sujeito cidadão. Esse sujeito cidadão traz marcas de gênero, que se interseccionam com 

classe, raça/etnia, geração, sexualidade e outras posições de sujeito. A disciplina toma as relações 

de gênero em dupla perspectiva. Como conjunto de relações a delimitar fronteiras entre 

masculinidades e feminilidades atuantes na sala de aula e no território escolar de modo amplo. 

Nessa perspectiva como uma pedagogia cultural da paisagem contemporânea, a estruturar 

posições de sujeito ao longo do percurso escolar. Num segundo aspecto tomar as relações de 

gênero como disputa de representações acerca de masculinidade e feminilidade com uma história 

em todas as sociedades humanas. Fornecer elementos teóricos acerca dos modos de compreender 

o conceito de gênero e suas relações, eleger contextos históricos específicos para análise das 

relações de gênero ali presentes, e refletir sobre as interseccionalidades com outros marcadores 

sociais da diferença. 

 

 

• A escola e a produção do sujeito; 

• Categorias de análise: gênero, classe, raça/etnia, geração e sexualidade; 

• Fronteiras entre masculinidades e feminilidades; 

• Relações de gênero como disputa de representações; 
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• Elementos teóricos para a compreensão do conceito de gênero; 

• Contextos históricos específicos para análise das relações de gênero; 

• Interseccionalidades com outros marcadores sociais da diferença. 
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Análise do mito enquanto objeto do conhecimento histórico organizado em torno de linguagens 
plurais que podem ser mobilizadas como recurso ou componente didático.  
 

 

 

O mito como instrumento de ensino de história, no desenvolvimento da alteridade e na percepção 

de simultaneidade temporal. O conhecimento da construção mitológica interligada à vida material 

de diferentes sociedades. Produção de material didático e intervenções sobre mitologia na 

educação básica. 

 

 

• Mitologia, vida material e sociedade. 

• O mito e o ensino de história: desenvolvimento da alteridade e percepção da 

simultaneidade temporal. 

• O mito em sala de aula: produção de material didático e intervenções sobre mitologia na 

educação básica. 
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Disciplina Ensino de História: História Oral e Narrativa  

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo do campo da História Oral – e das grandes questões nele implicadas acerca da memória, 

das experiências e das narrativas – em articulação com os seus usos potenciais no ensino de 

História. 

 

 

Os debates teóricos sobre memória, experiências e narrativas. Perspectivas metodológicas para o 
uso de memórias, experiências e narrativas no ensino de História. A História oral como 
possibilidade metodológica para o trabalho com memórias e experiências no ensino de História na 
educação básica. 
 

 

 

• História oral, memória, experiências e narrativas: debates teóricos e historiográficos. 

• Memórias, experiências e narrativas no ensino de História: perspectivas metodológicas. 

• Usos da História oral no ensino de História na educação básica. 
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Disciplina Avaliação no Ensino de História: para que, o que e como avaliar? 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo dos processos de avaliação com ênfase nos desafios e objetivos próprios do ensino de 

história. 

 

 

Educação e avaliação. Avaliação no Ensino de História. Os fundamentos da avaliação: autonomia, 

cidadania, legislação e currículo. Tipos de avaliação. Planejamento e Avaliação. Conteúdos, 

Habilidades e Competências. Os instrumentos e as medidas de avaliação. A avaliação na Educação 

Básica. As avaliações em larga escala. A avaliação na sala de aula. 

 

 

• Significados e fundamentos da avaliação no processo educacional 

• As avaliações no sistema educacional brasileiro 

• Tipologias, instrumentos e formas de avaliação 

• Planejamento de ensino e o lugar da avaliação 

• Avaliação, cotidiano escolar e relações de poder 

• Avaliação e inclusão: variáveis sociais, étnico-raciais, biopsicossociais e de gênero no 

processo avaliativo 

• Autoavaliação e a construção das subjetividades, da responsabilidade e da autonomia 
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América Latina. Rio de Janeiro; São Paulo: Expressão e Cultura; EDUSP, 
1996, pp. 295-305. 
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Cortez, 2004. 
 
BONOTTO, Gabriele; FELICETTI, Vera Lucia. Habilidades e competências na prática docente: 
perspectivas a partir de situações-problema. In: Educação por Escrito. v. 5, n. 1, 2014. Disponível 
em: http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/porescrito/article/view/14919/11497  
 
DAVIES, N. Para além dos conteúdos no ensino de história. Niterói: EDUFF, 2000. 
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Biruta, 2003. 
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Disciplina 
 
História e Educação em Direitos Humanos 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa  Nível MP 

 

 

Estudar a história, a historiografia e a memória da ditadura militar brasileira por meio de fontes 

primárias e secundárias, analisar a legislação educacional e os currículos escolares pertinentes à 

temática e, finalmente, explorar os recursos didáticos e paradidáticos para a educação em Direitos 

Humanos. 

 

 

Dever de memória e ensino de História. História, historiografia e memória da ditadura 

militar, por meio do estudo de fontes primárias e secundárias. Legislações educacionais e 

currículos sobre ditaduras militares e memórias traumáticas no Brasil e na América Latina. 

Avaliação de recursos didáticos e paradidáticos no que diz respeito à Educação em Direitos 

Humanos. Possibilidades de trabalhos que sensibilizem estudantes na defesa e na promoção 

de direitos. 

 

 

• Memória e Ensino de História. 

• História e Direitos Humanos: historiografia. 

• História, historiografia e memória da Ditadura Militar no Brasil e na América Latina. 

• História das ditaduras militares no Brasil e na América Latina: temas e fontes. 

• Educação em direitos humanos: legislação, temas e possibilidades. 
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Disciplina 
 
História Local: usos e potencialidades pedagógicas  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Desenvolver competências e habilidades necessárias para ampliação do conhecimento científico 

teórico-prático, a partir das discussões e dos estudos sobre o lugar das temáticas da história local e 

regional no ensino de História. 

 

 

 

Local e regional: história dos conceitos. As diversas acepções na História, na Geografia e na 

Educação. História local e historiografia. História das apropriações do “local” nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Livros e materiais didáticos de história local. Educação Patrimonial e 

patrimônio urbano. Metodologias para apreensão e para apresentação do local no ensino. 

 

 

• Local e regional: história dos conceitos.  

• As diversas acepções na História, na Geografia e na Educação. História local e 

historiografia.  

• História das apropriações do “local” nos anos iniciais do ensino fundamental.  

• Livros e materiais didáticos de história local.  

• Educação Patrimonial e patrimônio urbano. Metodologias para apreensão e para 

apresentação do local no ensino. 
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2004. 
 
GEBARA, Ademir et aI. História regional: uma discussão. Campinas: Ed. da UNICAMP, 1987. 
 
SAMUEL,Raphael. "História local e História Oral". Revista Brasileira de História. São Paulo: ANPUH: 
Marco Zero, vol.9, n.9, set.89/fev.1990. SILVA, Marcos e Janaina Amado. Republica em Migalhas: 
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MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina Usos do biográfico no ensino e na aprendizagem de história 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa  Nível MP 

 

 

Estudar as biografias e as narrativas vivenciais, suas modalidades e subjetividades, bem como suas 

possibilidades para o ensino de História. 

 

 

Biografia e história: implicações epistemológicas em tempos de guinada subjetiva. Narrativas 

vivenciais: historicidade e modalidades (biografias, autobiografias, memórias, entrevistas). 

Narrativas vivenciais e a problematização de subjetividades, espacialidades e de temporalidades. 

Saberes docentes e potenciais investigativos das abordagens biográficas. A biografia como forma 

de conhecer e sensibilizar: dimensões e possibilidades didáticas e pedagógicas das narrativas 

vivenciais. 

 

 

• Biografia e História: debate historiográfico. 

• Narrativas vivenciais: historicidade, modalidades e subjetividades. 

• Saberes docentes e potenciais investigativos das biografias. 

• A biografia em sala de aula: dimensões e possiblidades didáticas e pedagógicas das 

narrativas vivenciais. 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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ARFUCH, Leonor. O espaço biográfico. Dilemas da subjetividade contemporânea. Rio de Janeiro: 
EDUERJ, 2010. 
 
DOSSE, François. O Desafio Biográfico. Escrever uma vida. São Paulo: EDUSP, 2009. 
 
GINZBURG, Carlo. “Provas e possibilidades à margem de ‘Il ritorno de Martin Guerre’ de Natalie 
Zemon Davis”. In: ______. A Micro-história e outros ensaios. Lisboa: DIFEL, 1989, p. 179-202.  
 
LEVI, Giovanni. “Sobre a micro-história”. In: Peter Burke (org.). A escrita da história: novas 
perspectivas. São Paulo: Editora da Unesp, 1991, p.133-162. 
 
______. “Usos da biografia”. In: AMADO, Janaína; FERREIRA, Marieta de Moraes (orgs.). Usos e 
abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1998, p. 167-182. 
 
LORIGA, Sabina. “A biografia como problema”. In: REVEL, Jacques (org.). Jogos de escalas. A 
experiência da microanálise. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1998, p. 225-250. 
 
OLIVEIRA, Maria da Glória. Narrar vidas, contar a história. A biografia como problema 
historiográfico no Brasil oitocentista. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011. 
 
REVEL, Jacques. “A biografia com problema historiográfico”. In: ______. História e historiografia. 
Exercícios críticos. Curitiba: Ed. da UFPR, 2010, p. 235-248.  
 
SCHMIDT, Benito e GOMES, Ângela de Castro (orgs.). Memórias e narrativas (auto)biográficas. Rio 
de Janeiro: Editora FGV, 2010. 
 

 

 
ARFUCH, Leonor. Memoria y autobiografia. Exploraciones en los limites. Buenos Aires: Fondo de 
Cultura Económica, 2013. 
 
BOURDIEU, Pierre. “A ilusão biográfica”. In: AMADO, Janaína; FERREIRA, Marieta de Moraes 
(orgs.). Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1998, p. 183-192. 
 
CATROGA, Fernando. Memória, história, historiografia. Coimbra: Quarteto, 2001. 
 
ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994.  
 
FOUCAULT, Michel. O que é um autor? Lisboa: Veja, 1992. 
 
GONÇALVES, Márcia de Almeida. Em terreno movediço. Biografia e história na obra de Octávio 
Tarquínio de Sousa. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2009. 
 
LEVILLAIN, Philippe. “Os protagonistas: da biografia”. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história 
política. Rio de Janeiro: Editora UFRJ; Editora FGV, 1996, p. 141-184. 
 
LORIGA, Sabina. O pequeno X. Da biografia à história. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 
 
RICOEUR, Paul. Tempo e Narrativa, vol. 3: O tempo narrado. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
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SARLO, Beatriz. Tempo passado. Cultura da memória e guinada subjetiva. São Paulo: Companhia 
das Letras; Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007.  
 
VELHO, Gilberto. Subjetividade e sociedade. Uma experiência de geração. 3.ª ed. Rio de Janeiro: 
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Disciplina 
 
A aprendizagem em história e a formação histórica 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudo das bases da noção de formação histórica, problematizando conceitos fundamentais como 
“identidade”, “memória”, “consciência histórica”, “tempo”, “espaço”, “cultura”, e das teorias de 
ensino-aprendizagem voltadas para a educação de crianças e jovens.  
 

 

 

Bases da noção de formação histórica, na relação com a identidade e memória. Teorias do ensino-

aprendizagem e a Didática da História. Ensinar e aprender História: saberes, competências e 

habilidades. Saber histórico e saber histórico escolar. Representações sociais, memória, 

conhecimentos prévios e consciência histórica. O aprendizado dos conceitos de tempo, espaço e 

cultura. A formação identitária da criança e do jovem: aspectos éticos e políticos. Aprendizagem 

significativa em diferentes perspectivas. 

 

 

• Formação histórica, identidade e memória.  

• Ensinar e aprender História: saberes, competências e habilidades.  

• O aprendizado dos conceitos de tempo, espaço e cultura.  

• Aspectos éticos e políticos na formação identitária. 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (org.). Ensino de história: conceitos, temáticas e metodologia. Rio 
de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.  
 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992.  
 
CADERNO CEDES. Educar para compreensão do tempo. São Paulo, n.º 82, v. 30, set./dez. 2010.  
 
CARRETERO, Mario. Construir e ensinar as ciências sociais e a História. Porto Alegre, Artes Médicas, 
1997.  
 
FELGUEIRAS, Margarida Louro. Pensar a História, repensar seu ensino. Porto, Porto Editora, 1994.  
 
FREITAS, M. T. A. A Escrita de adolescentes na Internet. Psicologia Clínica, v. 12, n.º 2, p.171-188, 
2001.  
 
______. Escrita teclada, uma nova forma de escrever? In: ANPED, Reunião Anual, 23. Caxambu, 
2000. [Anais Eletrônicos]  
 
FONSECA, Selva Guimarães. A História na Educação Básica: conteúdos, abordagens e 
metodologias”. In: Anais do Seminário Nacional: Currículo em movimento – perspectivas atuais. 
Belo Horizonte, novembro de 2010.  
 
LURIA, A. R. Desenvolvimento cognitivo: seus fundamentos sociais e culturais. São Paulo: Ícone, 
1990.  
 
MIRANDA, Sonia Regina. Sob o signo da memória. São Paulo: UNESP; Juiz de Fora: EDUFJF, 2007.  
 
MONTEIRO, Ana Maria. “Ensino de História: das dificuldades e possibilidades de um fazer”. In: 
DAVIES, Nicholas (org.). Para além dos conteúdos no ensino de História. Niterói: EDUFF, 2000, pp. 
27-43.  
 

 

 
 
AISENBERG, Beatriz e ALDEROQUI, Silvia (orgs) Didáctica de las ciencias sociales: aportes y 
reflexiones. Buenos Aires, Paidós, 2009.  
 
BARCA, Isabel. O pensamento Histórico dos jovens. Braga, Universidade do Minho, 2000. 
 
BAKHTIN, M. Estética de la creación verbal. Buenos Aires: Siglo Veintiuno Argentina Editores, 1985.  
 
______. [Volochinov, V.] Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1988. 
 
BOOTH, Martim. Skills, concepts, and atitudes. The developmental of adolescente children’s 
historical thinking. History and Theory, vol. XXII, n.º 4, 1983.  
 
CARRETERO, Mario. La construcción del conocimiento histórico: enseñanza, narración y 
identidades. Buenos Aires: Paidós, 2010.  
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sur les didactiques d’histoire, de la geographie, de l’education civique et des sciences economiques 
socials. Paris: Institute Nationale des Recherches Pedagogiques, 1998. 
 
______. History: finding out about the past and the language of time. In: _____. SIXSMITH, C. 
(Eds.). Teaching across the ages 3-7: curriculum coherence and continuity. London: Routldge, 
Falmer, 2002.  
 
______. The teaching of history in primary schools. 4. ed. London: David Fulton, 2006. 
 
______. History in the early years. 2. ed. London: Routledge Falmer, 2002.  
 
______. Didáctica de la historia en la educación infantil y primaria. Madrid: Ediciones Morata, 
2002.  
 
______. O pensamento histórico das crianças. In: IV JORNADAS INTERNACIONAIS DE EDUCAÇÃO 
HISTÓRICA. BARCA, I. (Ed.). Para uma educação histórica de qualidade. Actas... Braga: Universidade 
de Minho, 2004a. p. 55-76.  
 
FREITAS, M. T. A. Bakhtin e a psicologia. In: FARACO, C.A. et al. Diálogos com Bakhtin. Curitiba: 
Editora da UFPR, 1996. p. 165-187.  
 
HANNOUN, Hubbert. El niño conquista el médio. Buenos Aires: Kaspeluz, 1977.  
 
LAHIRE, Bernard. Sucesso escolar nos meios populares- As razões do improvável. São Paulo, Ática, 
1997.  
 
LEE, Peter. LEE, P. J. Why learn history? In: DICKINSON, A. K.; LEE, P. J.; ROGERS, P. J. (Eds.). 
Learning history. London: Heinemann Educational Books, 1984.  
 
______. Putting principles into practice: understanding history. In: BRANSFORD, J. D.; DONOVAN, 
M. S. (Eds.). How students learn: history, math and science in the classroom. Washington, DC: 
National Academy Press, 2005. Also in a history only version, How students learn: history in the 
classroom. Washington, DC: National Academy Press.  
 
MIRANDA, Sonia (org). Boletim Pedagógico do SIMAVE, Juiz de Fora, CAED, 2002. 
 
PEREIRA, Maria do Céu Melo. O conhecimento tácito histórico dos adolescentes. Braga, 
Universidade do Minho.  
 
PIAGET, Jean. A construção do real na criança. 3 ed. São Paulo: Ática, 1996. 
 
______. A noção de tempo na criança. Rio de Janeiro: Record, 1946. 
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Disciplina 
 
Ensino de história e educação para as relações étnico-raciais  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Conhecer e problematizar questões e conteúdos que permitam a compreensão da diversidade na 

sociedade, numa abordagem pluriétnica, multicultural e multidisciplinar, tomando como desafio 

possibilidades mais democráticas de tratar o outro no cotidiano das relações sociais, sobretudo no 

espaço escolar. 

 

 

 

Conceito de etnia. A ideia de raça no mundo Atlântico (a partir do século XVI) e as principais 

teorias raciais do século XIX. Racismo, colonialismo e seus impactos na Educação e no ensino de 

História. As lutas anticolonialistas e antirracistas na Educação: principais perspectivas teórico-

metodológicas. Movimentos negros e movimentos indígenas no Brasil. Conceitos de diferença, 

diversidade e desigualdade. Conceitos de colonialidade e interculturalidade. A Lei no. 11.645/08 e 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Análise de 

experiências curriculares e de formação de professores a partir da implementação da referida lei 

nos sistemas de ensino. 

 

 

• Conceito de etnia. A ideia de raça no mundo Atlântico (a partir do século XVI) e as 

principais teorias raciais do século XIX.  

• Racismo, colonialismo e seus impactos na Educação e no ensino de História.  

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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• As lutas anticolonialistas e antirracistas na Educação: principais perspectivas teórico-

metodológicas.  

• Movimentos negros e movimentos indígenas no Brasil.  

• Conceitos de diferença, diversidade e desigualdade.  

• Conceitos de colonialidade e interculturalidade.  

• A Lei no. 11.645/08 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais.  

• Análise de experiências curriculares e de formação de professores a partir da 

implementação da referida lei nos sistemas de ensino. 

 

 

 
 
ABREU, Martha e MATTOS, Hebe. Em torno das Diretrizes Curriculares para a Educação das 
Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura AfroBrasileira e Africana: uma 
conversa com historiadores. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, 21(41), jan./jun., 2008.  
 
ALMEIDA, Ivete Batista da Silva. Representações, identidade e relações étnico-raciais. In História e 
Direito: Quilombolas, Congadas e Cultura Afro-Brasileira no Alto Paranaíba - Minas Gerais. 
BRASILEIRO, Jeremias; SANTOS, Vanilda Honória dos (orgs.). 1. ed. Vol. 1. Editora: Subsolo. 
Uberlândia, 2018. 
 
BÁ, Amadou Hamapaté. A tradição viva. In: KI-ZERBO, Joseph. História Geral da África, I: 
Metodologia e pré-história. 2ºed. rev. Brasília: Unesco, 2010. pp.167-212. 
 
BHABHA, Homi. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2003.  
 
CARNEIRO, Sueli. Escritos de uma vida. Belo Horizonte: Letramento, 2018. 
 
DAYRELL, Juarez. Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: UFMG, 1996.  
 
FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008.  
 
HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo 
Negro, 2008.  
 
MUNANGA, Kabengele (org.). Superando o racismo na escola. Brasília: MEC/Secad, 2008.  
 
PEREIRA, Amilcar A. & MONTEIRO, Ana Maria (Orgs.) Ensino de História e culturas afro-brasileiras e 
indígenas. Rio de Janeiro: Pallas, 2013.  
 
SANTOS, Joel Rufino. Saber do negro. Rio de Janeiro: Pallas, 2015. 
 
 

 

 
 
FREIRE, José Ribamar Bessa. "A representação da escola em um mito indígena". Teias. UERJ, Rio de 
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Janeiro, Ano 2, nº 3 - Jan/Jun, 2001.  
 
FREIRE, Paulo. Cartas a Guiné-Bissau. Registros de uma experiência em progresso. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1978.  
 
HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2003. 
 
HASENBALG, Carlos. “Desigualdades Raciais no Brasil”. In HASENBALG, Carlos & SILVA, Nelson do 
Valle. Estrutura social, mobilidade e raça. São Paulo: Vértice, 1988.  
 
MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. 3ªed. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 
 
NASCIMENTO, Abdias. O genocídio do negro brasileiro: processo de um racismo mascarado. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1978. 
 
PAIXÃO, Marcelo. 500 anos de solidão: estudos sobre desigualdades raciais no Brasil. Curitiba: 
Appris, 2013.  
 
PEREIRA, Amilcar Araujo. O mundo negro: relações raciais e a constituição do movimento negro no 
Brasil. Rio de Janeiro: Pallas/FAPERJ, 2013.  
 
PEREIRA, Amilcar Araujo. (Org.). Educação das relações étnico-raciais no Brasil: trabalhando com 
histórias e culturas africanas e afro-brasileiras nas salas de aula. 1ed.Brasília: Fundação 
Vale/UNESCO, 2014.  
 
PEREIRA, Amilcar A. & VITTORIA, Paolo. A luta pela descolonização e as experiências de 
alfabetização na Guiné-Bissau: Amilcar Cabral e Paulo Freire. In Estudos Históricos, n. 50, 2012.  
 
POLIAKOV, Léon. O mito ariano: ensaio sobre as fontes do racismo e dos nacionalismos. São Paulo: 
EDUSP, 1974. 
 
RIBEIRO, Djamila. O que é lugar de fala? Belo Horizonte: Letramento, 2017. 
 
SANTOS, Boaventura de Sousa & MENESES, Maria Paula (Orgs.) Epistemologias do Sul. São Paulo: 
Cortez, 2010. 
 

 

 

 

 
 

  

APROVAÇÃO 



130 

130 

 

 

 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

MESTRADO PROFISSIONAL 
 

 
 

Disciplina 
 
Ensino de história e pensamento decolonial  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Aprofundar compreensão sobre o pensamento decolonial e suas implicações para produção 
historiográfica e o ensino de história. 
 

 

 

O pensamento decolonial e os desafios de compreender a história a partir de diferentes 
perspectivas além da abordagem eurocêntrica. Cultura(s), identidade(s) e diferença(s) na escola. 
Questões e tensões no cotidiano escolar: gênero, raça, orientações sexual e religiosa. Teorias do 
multiculturalismo crítico e da interculturalidade crítica. Educação intercultural crítica: conceito e 
pressupostos. A descolonização do conhecimento histórico e do seu ensino. A colonialidade do 
poder e seus desdobramentos como a colonialidade do saber, do ser e da natureza e sua 
contrapartida decolonial. Perspectiva intercultural crítica e pedagogias decoloniais no ensino de 
História. 
 

 

 
 

• Pensamento decolonial e contetualização da sua emergência no Brasil 

• Multiculturalismo crítico e interculturalidade crítica 

• Descolonização do conhecimento histórico e do ensino de história 

• Pedagogias decoloniais no ensino de história 
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PROGRAMA 
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BARBOSA, Júlia Monnerat (org.). Dossiê Ensino de História e Decolonialidade: apontamentos sobre 
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jan./abr., 2010. Disponível em: https://periodicos.pucpr.br/dialogoeducacional/article/view/3076  

HALL, Stuart. Identidades culturais na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1997. 

MEINERZ, Carla Beatriz. Ensino de História, Diálogo Intercultural e Relações Étnico-Raciais. 

Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 42, n. 1, p. 59-77, jan./mar. 2017. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/61184  

PAIM, E. A.; ARAÚJO, H.M.M. Memórias Outras, Patrimônios Outros e Decolonialidades: 

Contribuições Teórico-metodológicas para o Estudo de História da África e dos Afrodescendentes e 

de História dos Indígenas no Brasil. Education policy analysis archives, [S.l.], v. 26, p. 92, july 2018. 

Disponível em:  https://epaa.asu.edu/index.php/epaa/article/view/3543/2103  

WALSH, Catherine. Pedagogías decoloniales: prácticas insurgentes de resistir, (re)existir y (re)vivir. 

Tomo I. Quito, Ecuador: Ediciones Abya-Yala, 2013. Disponível em: 

https://ayalaboratorio.com/2018/03/31/catherine-walsh-pedagogias-decoloniales-praticas-

insurgentes-de-resistir-reexistir-e-reviver/  

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In. A colonialidade do 

saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latinoamericanas. Edgardo Lander (org). 

Colección Sur Sur, CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. setembro 2005. pp. 227-

278. http://biblioteca.clacso.edu.ar/ar/libros/lander/pt/lander.html  

 

 

 
ARAUJO, Cinthia M. Por outras histórias possíveis: construindo uma alternativa à tradição 

moderna. In: Ana Maria Monteiro; Carmen Teresa Gabriel, Cinthia Monteiro de Araujo, Warley da 

Costa. (Org.). Pesquisa em Ensino de História. Entre desafios epistemológicos e apostas políticas. 

1ed. Rio de Janeiro: Mauad X, 2014, v. , p. 227-242.  

BERNARDINO-COSTA, Joaze; MALDONADO-TORRES, Nelson; GROSFOGUEL, Ramon (orgs.). 

Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico. Belo Horizonte: Autêntica, 2018.  

CANDAU, Vera Maria. Educação Intercultural na América Latina: entre concepções, tensões e 

propostas. Rio de Janeiro: Ed. 7 Letras, 2009.  

CANDAU, Vera Maria (org.). Interculturalizar, descolonizar, democratizar: uma educação ―outra? 

Rio de Janeiro: 7 Letras, 2016.  

CANDAU, Vera Maria. Diferenças Culturais e Educação: construindo caminhos. Riode Janeiro: Ed. 7 
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Letras, 2011  

CASTRO-GÓMEZ, Santiago y GROSFOGUEL, Ramón. El giro decolonial: reflexiones para una 

diversidad epistémica más allá del capitalismo global / compiladores. Bogotá: Siglo del Hombre 

Editores; Universidad Central, Instituto de Estudios Sociales Contemporáneos y Pontificia 

Universidad Javeriana, Instituto Pensar, 2007.  

DUSSEL, Enrique. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 

Paz e Terra, 1996.  

DUSSEL, Enrique. Meditaciones anti-cartesianas: sobre el origen del antidiscurso filosófico de la 

Modernidad. Tabula Rasa. Bogotá - Colombia, No.9: 153-197, julio-diciembre 2008.  

FERREIRA, K. M. A educação escolar indígena: um diagnóstico crítico da situação no Brasil. In: 

LOPES DA SILVA, A.; FERREIRA, M. (Org.). Antropologia, história e educação: a questão indígena e a 

escola. São Paulo: Global, 2001.  

FANON, Frantz. Peles negras, máscaras brancas. Rio de Janeiro: Fator, 1983.  

MIGNOLO, W. La opción decolonial: desprendimiento y apertura. Un manifiesto y un caso. Tabula 

Rasa. Bogotá - Colombia, No.8: 243-281, enero-junio 2008.  

MIRANDA, C.; RIASCOS, F. M. Q.; OLIVEIRA, J. M. Pedagogias decoloniais e interculturalidade: 

desafios para uma agenda educacional antirracista. Revista Educação em foco, v. 21, p. 65-85, 

2016.  

WALSH, Catherine. Interculturalidad crítica y educación intercultural. In. VIANA, Jorge; TAPIA, Luis.; 

WALSH, Catherine. Construyendo interculturalidad crítica. Instituto Internacional de Integración 

del Convenio Andrés Bello. La Paz, 2010. 

SANTOS, Boaventura de Souza; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. São Paulo: Ed. 

Cortez, 2010. 
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MESTRADO PROFISSIONAL 
 

 
 

Disciplina 
 
Ensino de história e teorias de aprendizagem  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Aprofundar conhecimentos sobre teorias de aprendizagem no processo de escolarização, com 
destaque para estudos e reflexões sobre diferentes formas de aprender no ensino de história. 
 

 

 

Teorias de aprendizagem – estudos que procuram investigar, sistematizar e propor soluções para o 
aprender na escolarização – e suas relações com ensino e aprendizagem em História nas diferentes 
fases da vida escolar. Teorias de aprendizagem de maior destaque na Educação contemporânea: 
Jean Piaget (1896-1980), Lev Vygotsky (1896-1934) e Henri Wallon (18791962). Teorias de 
aprendizagem, cultura escolar e Ensino de História. Principal fator diferenciador entre teorias de 
aprendizagem: o ponto de vista sob o qual cada uma reflete sobre o aprender. Teorias de 
aprendizagem a partir do condicionamento, da percepção, do desenvolvimento cognitivo, do 
desenvolvimento cultural, do desenvolvimento integral, do humanismo e outras. A motivação na 
aprendizagem. Abordagens crítica e reflexiva de teorias de aprendizagem e seus desdobramentos 
no Ensino de História e em saberes e práticas docentes/ discentes. 
 

 

 
 

• Teorias de aprendizagem e escolarização 

• Teorias de aprendizagem, cultura escolar e ensino de história 

• Abordagens crítica e reflexiva de teorias de aprendizagem e ensino de história 

• Aprendizagem e subjetividade 
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BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. 5. ed. São 

Paulo: Cortez, 2018.  

CAIMI, Flávia E. O que precisa saber um professor de História? História & Ensino, Londrina, v. 21, n. 

2, p. 105-124, jul./ dez. 2015. Disponível em: 

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/issue/view/1112  

LA TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Marta Kohl de; DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias 

psicogenéticas em discussão. 27. ed. São Paulo: Summus, 2016.  

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de aprendizagem. 2. ed. São Paulo: EPU, 2011. 

 

 
BRANSFORD, John D.; BROWN, Ann L.; COCKING, Rodney R. (Org.). Como as pessoas aprendem: 

cérebro, mente, experiência e escola. Trad. Carlos David Szlak. São Paulo: Senac São Paulo, 2007. 

CARRETERO, Mario; CASTORINA, José A. La construcción del conocimiento histórico. Enseñanza, 

narración e identidades. Buenos Aires: Paidós, 2012.   

PIAGET, Jean. A psicologia da inteligência. Trad. de Guilherme João de Freitas Teixeira. Petrópolis: 

Vozes, 2013. 

PILETTI, Nelson; ROSSATO, Solange Marques. Psicologia da aprendizagem: da teoria do 

condicionamento ao construtivismo. São Paulo: Contexto, 2018. 

PRATS, Joaquín. Ensinar história no contexto das ciências sociais: princípios básicos. Educar em 

Revista, Curitiba, p. 191-218, 2006. 

VYGOTSKY, Lev S. A construção do pensamento e da linguagem. Trad. Paulo Bezerra. São Paulo: 

Martins Fontes, 2001. 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. Trad. de Claudia Berliner. São Paulo: Martins 

Fontes, 2007. 
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MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
História das infâncias e juventudes e o Ensino de História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Refletir sobre Infâncias e juventude em perspectiva histórica, fomentando a articulação entre 

história da infância e direitos humanos no ensino de história. 

 

 

Reflexão das Infâncias e juventudes como objeto da História; Historiografia das infâncias e 
juventudes no Brasil; infâncias e juventudes e o Ensino de história; a LDB e os direitos humanos e a 
cultura de paz e a formação de crianças e adolescentes. 

 

 
 

• História da Infância e da Juventude 

• Historiografia das infâncias e juventudes no Brasil 

• LDB e direitos humanos 

• Infância, direitos humanos e ensino de história 

 

 

 
ARIÉS, Philippe. História social da criança e da família. Trad. Dora Flaksman. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 1981.  

AREND, S. M. F. ; MOURA, E. B. B. de; SOSENSKI, S.. (Org.). Infâncias e 

Juventudes no século XX: Histórias Latino-Americanas. Ponta Grossa: Toda Palavra, 2018.  

DEL PRIORE, Mary(org.). História das crianças no Brasil. São Paulo: Contexto, 1999.  
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FREITAS, Marcos Cezar (org.). História Social da infância no Brasil. São Paulo: Cortez, 1997.  

 

 

 

 

AREND, Sílvia Maria Fávero. Histórias de abandono: infância e justiça no Brasil (década de 1930). 

Florianópolis: Ed. Mulheres, 2011. 

 

CARDOSO. Simone Rossi. Memórias e jogos tradicionais infantis: lembrar e  brincar é só começar. 

EDUEL. Londrina. 2004. 

CARVALHO, Carlos Henrique de; MOURA, Esmeralda Blanco B. de; ARAUJO, José Carlos Souza 

(org.) A infância na modernidade: entre a educação e o trabalho. Uberlândia, EDUFU, 2007.  

 
MÜLLER, Verônica Regina (Org.). Crianças dos países de língua portuguesa: histórias, culturas e 

direitos. Maringá: EDUEM, 2011. 

MÜLLER, Verônica Regina, MORELLI, Ailton José (org.). Crianças e 

adolescentes: a arte de sobreviver. Maringá (PR): EDUEM, 2002. 
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MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Ensino de história e processos emancipatórios em espaços escolares e não 
escolares de educação  

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Refletir sobre processos de emancipação constituídos em espaços escolares e não escolares, 
tomando a relação entre ensino de história e experiências de vida dos educandos nesses 
processos.  

 

 

Ensino de História na perspectiva de incorporação de saberes, leituras de mundo e experiências 
dos educandos/as. Propostas pedagógicas e práticas docentes em História que considere as 
especificidades dos educandos/as da Educação de Jovens e Adultos, da Educação para privados/as 
de liberdade e da Educação do Campo. Pesquisa e experiências docentes em ensino de História no 
contexto de movimentos sociais, de cursos populares de acesso ao Ensino Superior e demais 
espaços não escolares. Concepções teóricas e metodológicas da Educação Popular em espaços 
escolares. Propostas curriculares e construções curriculares autônomas e emancipatórias do 
docente de História em contextos escolares e não escolares. 

 

 
 

• Educação e emancipação 

• Saberes plurais, experiências subjetivas e o ensino de história na Educação de Jovens e 

Adultos 

• Educação, ensino de história e movimentos sociais 

• Escola e educação popular 
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ABREU, Claudia Mendes. Os saberes históricos escolares e o currículo de História como uma 

possibilidade emancipatória no Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos. Dissertação, 

UFPB, 2011. https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/tede/4643/1/arquivototal.pdf  

ALMEIDA, N. R. Educação para além da formação do trabalhador alienado. Porto Alegre: 

Artmed, 2000. Educação & Sociedade, ano XXIII, n° 78, abril/2002. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/er/a/SznqhY9HFq4TwVCLjxw3Zhj/?lang=pt  

BONETE, Wilian. A educação de jovens e adultos no Brasil: reflexões no plano legislativo e as 

contribuições do ensino de História para a formação da consciência histórica dos alunos. 

Fronteiras: Revista de História Dourados, MS | v. 17 | n. 30 | p. 105 - 125 | Jul. / Dez. 2015. 

Disponível em: https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/FRONTEIRAS/article/view/4867  

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 50. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011.  

GHANEM, E.; TRILLA, J. Educação formal e não-formal: pontos e contrapontos. São Paulo: 

Summus, 2008.  

OLIVEIRA, E. S. Diferentes sujeitos e novas abordagens da educação popular urbana. 

Dissertação (Mestrado em Educação), Faculdade de Educação da Universidade Federal 

Fluminense, Niterói, RJ, 2001.  

PEREIRA, Nilton; MEINERZ, Carla Beatriz; PACIEVITCH, Caroline. Viver e pensar a docência em 

história diante das demandas sociais e identitárias do século XXI. História & Ensino, Londrina, v. 

21, n. 2, p. 31-53, jul./dez. 2015. Disponível em: 

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/article/view/23850  

TORRES, Carlos Alberto; GADOTTI, Moacir. Poder e desejo: a educação popular como modelo 

teórico e como prática social. In: TORRES, Carlos Alberto; GADOTTI, Moacir (Org.) Educação 

Popular: utopia latino-americana. São Paulo: Cortez; Edusp, 1994.  

 

 
ALMEIDA, Juliana de Sousa. Ensino de História e suas possibilidades para a construção da educação 

do campo. AEDOS: Revista do corpo discente do programa de pós-graduação em história da UFRGS 

(ONLINE), v. 7, p. 94-111, 2015. 

BICALHO DOS SANTOS, R. A Educação do Campo e o Ensino de História: possibilidades de 

formação. PerCursos, Florianópolis, v. 12, n. 1, p. 183 - 191, 2011. 

MELLO, Paulo E. D. Um novo olhar sobre a produção didática da EJA: as produções do meio 

escolar. Revista Brasileira de Educação de Jovens e Adultos, v. 1, p. 101-118, 2013. 

NICODEMOS, Alessandra. Regulação e autonomia no trabalho docente na Educação de Jovens e 

Adultos nos dias atuais: como professores de História selecionam seus conteúdos? In: Ênio Serra; 

Ana Paula Abreu Moura. (Org.). Educação de Jovens e Adultos em debate. 1ed.: Paco Editorial, 

2017. 
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PORTUGUES, Manuel Rodrigues. Educação de adultos presos. Educação e Pesquisa. São Paulo, 

v.27, n.2, p.355-374, jul./dez. 2001 

RODRIGUES, F. M. M. Reflexões sobre concepções pedagógicas na educação de jovens e adultos 

em espaço de privação de liberdade: experiência em um presídio feminino. Imagens da Educação, 

v. 9, p. 157-169, 2019. 

SILVA JÚNIOR, A. F.; GUIMARÃES, Selva. Ensino de História e formação cidadã: um estudo com 

jovens em escolas no meio rural e urbano. Práxis Educativa (Impresso), v. 8, p. 197-218, 2013. 

SOUSA, ISRAEL SOARES; SILVA, SEVERINO BEZERRA. Por um ensino de História referenciado na 

Educação Popular. Revista História Hoje, v. 5, p. 182- 204, 2016. 

ZAGO, N. Pré-vestibular e trabalho docente: caracterização social e mobilização. Revista 

Contemporânea de Educação, v. 4, p. 253-274, 2009. 
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Disciplina 
 
Ensino de história e cinema  

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Compreender especificidades da linguagem cinematográfica, seus usos didáticos e potencialidades 
para o ensino de história.  
 

 

 

Teorias do cinema. Relação cinema, história e ficção. Cinema como documento. Articulações entre 
cinema, fotografia e música. História do cinema como recurso pedagógico. Escola Nova e cinema. 
Metodologias de uso do cinema em sala de aula. 
 

 

 
 

• História e cinema 

• Cinema, fotografia e música 

• Cinema como recurso pedagógico 

• Cinema no ensino de história 

 

 

 
 
BERNARDET, Jean-Claude; RAMOS, Alcides Freire. Cinema e História do Brasil. São Paulo: Contexto, 

1988. 

 

FERRO, Marc. Cinema e história. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.  
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NAPOLITANO, Marcos. Como usar o Cinema em sala de aula. São Paulo: Contexto, 2009.  
 

THIEL, Grace C.; THIEL, Janice C. Movie takes: a magia do cinema na sala de aula. Curitiba: 

Aymará, 2009. 

 
 
 
 

 

 

 

CAPELATO, Maria Helena; MORETTIN, Eduardo; NAPOLITANO, Marcos; SALIBA, Elias Thomé 

(Orgs). História e Cinema: dimensões históricas do audiovisual. São Paulo: Alameda, 2011. 

 

FALCÃO, Antônio Rebouças e BRUZZO, Cristina (coord.). Coletânea Lições com o Cinema (vol.1). 

São Paulo: FDE. Diretoria Técnica, 1993. 

 

LAMBERT, Peter; SCHOFIELD, Phillipp. História: introdução ao ensino e à prática. Porto 

Alegre: Penso, 2011. 

 

MOCELLIN, Renato. O cinema e o ensino de História. Curitiba: Nova Didática, 2002 (Coleção 

Revisitando a História). 

 

ROSENSTONE, Robert. A história nos filmes, os filmes na história. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 2010. 

 

SILVA, Marcos; RAMOS, Alcides Freire. (Orgs.). Ver história: o ensino vai aos  filmes. São Paulo: 

Hucitec, 2011. 
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Disciplina 

 
Ensino de história e imagens  

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Problematizar o uso de imagens no ensino de história e materiais didáticos para esse fim, 
compreendendo-as no bojo de estudos sobre cultura visual e estudos visuais. 
 

 

 

Discussões teórico-metodológicas sobre o uso das imagens no ensino de história. Relação imagem-
texto, princípios de percepção visual. Interpretação de imagens e discussão de conceitos na 
perspectiva dos estudos visuais ou da cultura visual. Imagens e estudos culturais, imagens e 
regimes de verdade. Imagens e operações da memória. Imagens e temporalidades. Montagens e 
associações como meios interpretativos no campo das imagens em sua produção e recepção. 
Imagens como centros geradores de conteúdos no ensino de história em diversas bases: pinturas, 
fotografias, cartazes, memes, charges, história em quadrinhos. Imagens em livros didáticos. Os 
usos políticos e públicos das imagens. Experiências didáticas com imagens. 
 

 

 
 

• História e cultura visual 

• Imagem, temporalidade e verdade 

• Usos públicos da imagem e no ensino de história 

• Imagens em livros didáticos de história 

• Leitura e interpretação de imagens 
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FERRO, Marc. A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação. São Paulo, 

IBRASA, 1983.  

MAUAD, Ana Maria. Sobre as imagens na história, um balanço de conceitos e perspectivas. 
Revista Maracanan, Rio de Janeiro, v. 12, n. 14, p. 33-48, jan/jun 2016. Disponível em: 
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/maracanan/article/view/20858  
 
MENESES, Ulpiano T. B. de. Fontes visuais, história visual, cultura visual. Revista brasileira de 
História, São Paulo, v. 23, n. 45, p. 11-36, 2004. 
https://www.scielo.br/j/rbh/a/JL4F7CRWKwXXgMWvNKDfCDc/?format=pdf&lang=pt  
 
SANTIAGO JR., Francisco das C. F. A virada e a imagem: história teórica do 

pictorial/iconic/visual turn e suas implicações para as humanidades. Anais do Museu 

Paulista, São Paulo, v. 27, n. 1, p. 1-51, abr, 2019. 

https://www.revistas.usp.br/anaismp/article/view/148769/152877  

 

 

 

 

COSTA, Eduardo; SCHIAVINATTO, Iara Lis (orgs). Cultura visual e história. São Paulo: 

Annablume, 2016. 

DIDI-HUBERMAN, George. Diante do tempo: história da arte e a anacronia nas imagens. Belo 

Horizonte: EDUFMG, 2016. 

JAMESON, Fredric. Transformações da Imagem na Pósmodernidade. In:______. A Virada 

Cultural – reflexões sobre o pós-moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006, pp. 

171-216. 

MIRZOEFF, N. Una introducción a la cultura visual. Barcelona: Paidós, 2003. 
 
MITCHELL, W. J. T. Mostrando el Ver: Una critica de la cultura visual. En: Estudios Visuales 1. 
Murcia: Centro de Documentación y Estudios Avanzados de Arte Contemporáneo, Noviembre, 
2003, p.17-40. 
 
WALTY, I. L. C.; FONSECA, M. N. S.; CURY, M. Z. F. Palavra e imagem: leituras cruzadas. 2.ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006. 
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Disciplina 
 
História Intelectual de Mulheres Negras  

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Conhecer a produção intelectual de mulheres negras e potencializar sua apropriação e 

reelaboração no ensino de história.  

 

 

 

Ativismo científico na historiografia. História intelectual de mulheres negras, abordagem original 

oriunda das articulações entre história social e pensamento feminista negro, e suas contribuições 

ao campo do ensino de história no tocante a novas cronologias, conceitos e métodos: 

autodefinição, narrativa na primeira pessoa, escrevivência, grafia-graveto, ciência de mulheres 

negras, análise episódica, contação de histórias. Mulheres negras como sujeitas políticas, 

intelectuais e intérpretes da história do Brasil. As estratégias e formas de pensar, organizar e 

expressar ideias construídas por mulheres negras em perspectiva global. Comunidade de 

aprendizado e estratégias de validação do conhecimento de intelectuais negras na produção 

científica. 

 

 
 

• História intelectual de mulheres negras 

• Mulheres negras: sujeitas políticas, intelectuais e intérpretes da história do Brasil 

• Estratégias de validação do conhecimento de intelectuais negras na produção científica 

• História de mulheres negras no ensino de história 
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CARDOSO, Claudia Pons. Outras falas: feminismos na perspectiva de mulheres negras brasileiras. 
Tese (Doutorado em Estudos Interdisciplinares sobre Mulheres, Gênero e Feminismo), Programa 
de Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares sobre Mulheres, Gênero e Feminismo, 
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2012. Disponível em: 
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/7297/1/Outrasfalas.pdf  
 
EVARISTO, Conceição. "Da grafia desenho de minha mãe um dos lugares do nascimento da minha 
escrita". In: Marcos Antônio Alexandre (Org.). Representações Performáticas Brasileiras: teorias, 
práticas e suas interfaces. Belo Horizonte: Mazza Edições, 2007, pp. 16-21.  
 
FERNANDES, Julia Maria Fernanda Machado. O Jornal Quilombo e a representação da identidade 
afirmativa da mulher negra: uma proposta paradidática no ensino de história. Disponível em: 
http://educapes.capes.gov.br/handle/1884/69232  
 
SANTANA, Bianca. A escrita de si de mulheres negras: memória e resistência ao racismo. Tese 
(Doutorado em Ciências) - Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2020. 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27151/tde-01032021-
161836/publico/BiancaMariaSantanadeBritoVC.pdf  
 
 

 

 
 

CARVALHO, Pâmela Cristina Nunes de. ‘Pisa na matamba’: epistemologia jongueira e 
reeducação das relações raciais. 2020. f. Dissertação (Mestrado em Educação) -Programa 
de Pós-Graduação em Educação da UFRJ, Rio de Janeiro, 2020. 
 
CRESPO, Fernanda. O Brasil de Laudelina: uso do biográfico no ensino de história. 
Dissertação (Mestrado em História) - Programa de Pós-Graduação em Ensino de História 
da UFRJ, Rio de Janeiro, 2016. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/174828 . 
 
JESUS, Jacqueline Gomes de. “Xica Manicongo: a transgeneridade toma a palavra”. Revista 
Docência e Cibercultura, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, 2019, pp. 250-260. Disponível em: 
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/download/41817/29703.   
 
LUCENA, Evelyn Beatriz. Josefa Moçambique, Clara Rebolo, Joaquina de Nação e 
Quitandeira Monjolo: novas narrativas para o ensino de história da escravidão. 
Dissertação (Mestrado em História) - Programa de Pós-Graduação em Ensino de História 
da UFRJ, Rio de Janeiro, 2018. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/433664/2/Vers%C3%A3oFinal-
Disserta%C3%A7%C3%A3o-Evelyn-ProfHist%20%281%29.pdf    
  
TRINDADE, Azoilda Loretto da. Fragmentos de um discurso sobre afetividade. In: 
BRANDÃO, Ana Paula (Orgs.). Saberes e fazeres: modos de ver- Cadernos A Cor da Cultura. 
Rio de Janeiro: Fundação Roberto Marinho; 2006.  Disponível em: 
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2011/06/Caderno1_ModosDeVer.pdf 
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UNIÃO DOS COLETIVOS PAN-AFRICANISTAS (Org.). Beatriz Nascimento, Quilombola e Intelectual: 
possibilidade nos dias de destruição. Diáspora Africana: Editora Filhos da África, 2018. 
 

XAVIER, Giovana. Maria de Lourdes Vale do Nascimento: uma intelectual negra do pós-
abolição. Niterói: EDUFF, 2021. 
 
XAVIER, Giovana. Histórias da escravidão e do pós-abolição para as escolas. Cachoeira: 
UFRB, 2016.  
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História I  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História II 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
 

 

 

OBJETIVOS 
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PROGRAMA 
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FICHA DE DISCIPLINA 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História III 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
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PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História IV 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História V 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História VI 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
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PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História VII 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
 

 

 

OBJETIVOS 
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PROGRAMA 
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FICHA DE DISCIPLINA 
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Disciplina 
 
Tópico Especial em Ensino de História VIII 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível MP 

 

 

Estudos de complementação e aprofundamento em temas e questões considerados relevantes 
para a área de Ensino de História. 
 

 

 

Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através de análise de textos, materiais e 
práticas pertinentes ao campo. 
 

 

 
 
O programa será definido pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia básica será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for ministrada. 
 

 

 
A bibliografia complementar será estabelecida pelo professor a cada vez que a disciplina for 
ministrada. 
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FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



162 

162 

 

 

 
_____/_____/________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/_____/________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

  

APROVAÇÃO 



163 

163 

 

 

 

 

6.2. Fichas de Disciplinas – Doutorado Profissional - PPGEH 
 
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
INSTITUTO DE HISTÓRIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 
MESTRADO PROFISSIONAL 

DOUTORADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
Teoria da História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Obrigatória Nível MP e DP 

 

 
 
Estudo das principais concepções de história e debates teórico-metodológicos e historiográficos, 
visando alcançar-se uma compreensão bem fundamentada das especificidades, propósitos, limites 
e desafios do conhecimento histórico. 
 

 

 
 
O estatuto epistemológico da história. História, historiografia e historicidade. Tempo histórico e 
experiência. Usos do contexto. Objetividade e subjetividade em história. O particular e o geral. 
História, verdade e prova. Retórica e conhecimento histórico. História e memória. História e 
identidades sociais. A narrativa histórica. O método histórico. O uso dos conceitos pelo historiador. 
A construção do objeto histórico. A operação historiográfica: lugar social, práticas e texto. Arquivo, 
compreensão/explicação e representação. Os conceitos antigo e moderno de história. A história-
problema. Escalas de análise. Teorias e filosofias da história. A disciplinarização da história. A 
história como ciência social. 
 

 

 
 

• O estatuto epistemológico da história. 

• História, historiografia e historicidade. 

• História, verdade e prova. 

• História e memória. 

• Os conceitos antigo e moderno de história. 

• A história como ciência social. 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

PROGRAMA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 



164 

164 

 

 

• A operação historiográfica: lugar social, práticas e texto. 

• Arquivo, compreensão/explicação e representação. 

• A narrativa histórica. 
 

 

 
 
ARAUJO, Valdei/PEREIRA, MATEUS. Atualismo 1.0. Como a ideia de atualização mudou o século XXI. 
Mariana: Editora SBTHH, 2019. 
ARENDT, H. O conceito antigo e moderno de historia [1954]. In: . Entre o passado e o futuro. Sao 
Paulo: Perspectiva, 2000. 
AVILA, Arthur; NICOLAZZI, Fernando; TURIN, Rodrigo (orgs.) A história (in)disciplinada. Vitória: 
Milfontes, 2019. 
BALLESTRIN, Luciana. “América Latina e giro decolonial”. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 11, 
maio - agosto de 2013, pp. 89-117. 
CERTEAU, M. de. A escrita da Historia. Rio de Janeiro: Forense-Universitaria, 1982. 
CHAKRABARTY, Dipesh. Provincializing Europe. Postcolonial thought and historical difference. 
Princeton and Oxford: Princeton University Press, 2008. 
CHAKRABARTY, Dipesh. The Climate of History in a planetary age. Chicago; London: The University 
of Chicago Press, 2021. 
HARTOG, François. Regimes de historicidade. Presentismo e experiências do tempo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2013. 
HARTOG, François. Crer em história. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 
KOSELLECK, R. Futuro passado: contribuicao a semantica dos tempos historicos. Rio de Janeiro: 
Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006. 
KOSELLECK, R. História de conceitos. Rio de Janeiro: Contraponto, 2020. 
MARTINS, Estevão C. de Rezende. Teoria e filosofia da história. Contribuições para o ensino de 
história. Curitiba: W & A Editores, 2017. 
MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: n-1 edições, 2018. 
NICOLAZZI, Fernando. “Muito além das virtudes epistêmicas: o historiador público em um mundo 
não linear”. Revista Maracanan, v. 1, 2018, pp. 18-34. 
OLIVEIRA, Maria da Glória. “Os sons do silêncio: interpelações feministas decoloniais à história da 
historiografia”, História da Historiografia, v. 11, n. 28, set-dez, ano 2018, p. 104-140. 
PEREIRA, Ana Carolina Barbosa. “Precisamos falar sobre o lugar epistêmico na Teoria da História”, 
Revista Tempo e Argumento. Florianópolis, v. 10, n. 24, abr/jun. 2018, pp. 88-114.  
PROST, A. Doze licoes sobre a historia. Belo Horizonte: Autentica Editora, 2008. 
RICŒUR, P. A memoria, a historia, o esquecimento. Campinas, SP: UNICAMP, 2007.  
RUSEN, J. Teoria da história. Uma teoria da história como ciência. Curitiba: Editora UFPR, 2015. 
SALOMON, Marlon (org). Saber dos Arquivos. Goiania: Ricochete, 2011. 
SETH, Sanjay. Humanidades, Universalismo e diferença histórica. Vitória: Milfontes, 2021. 

 

 
 
ANKERSMIT, Frank. A escrita da história: natureza da representação histórica. Londrina: Eduel, 
2012. 
 
ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2000.  
 
BOUTIER, J., JULIA, D. Passados recompostos: campos e canteiros da História. Rio de Janeiro: 
Editora da UFRJ: Editora FGV, 1998. 
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FOUCAULT, Michel. Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Organização e 
seleção de textos de Manoel de Barros da Motta. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 
 
GADAMER, Hans-Georg e Pierre Fruchon (org.). O problema da consciência histórica. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 1998. 
 
_____ e KOSELLECK, Reinhart. Historia y hermeneutica. Madrid: Paidós, 1997. 
 
JENKINS, Keith. Ethical responsability and the historian: on the possible end of a history “of a 
certain kind”. History and Theory, (43): 43-60, dez. 2004. 
 
KOSELLECK, Reinhart. L’expérience de l’histoire. Paris: Gallimard – Le Seuil, 1997. 
 
LIMA, Luiz Costa. História, ficção, literatura. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
______. A narrativa na escrita da história e na ficção. In: _____. A aguarrás do tempo. Estudos 
sobre a narrativa. Rio de Janeiro: Rocco, 1989, p. 15-121. 
 
MALERBA, Jurandir e ROJAS, Carlos Aguirre (org.). Historiografia contemporânea em perspectiva 
crítica. Bauru: EDUSC, 2007. 
 
MUDROCVIC, Maria Ines. Historia, narración y memoria. Los debates actuales en filosofia de la 
historia. Madrid: Akal, 2005. 
 
OPHIR, Adi. Das ordens do arquivo. In: SALOMON, Marlon (org). Saber dos Arquivos. Goiânia: 
Ricochete, 2011, p. 73-98. 
 
REVEL, Jacques. História e historiografia: exercícios críticos. Curitiba: Editora UFPR, 2010. 
 
RÜSEN, Jörn. Reconstrução do Passado. Teoria da História II: os princípios da pesquisa histórica. 
Brasília: Editora da UnB, 2007.  
 
______. História Viva. Teoria da História III: formas e funções do conhecimento histórico. Brasília: 
Editora da UnB, 2007. 
 
WHITE, Hayden. El contenido de la forma: narrativa, discurso y representación histórica. Barcelona: 
Paidós, 1992. 
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DOUTORADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina 
 
História do Ensino de História 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Obrigatória Nível MP e DP  

 

 
 
Compreender a emergência e a consolidação da história como campo disciplinar a partir do século 
XIX e seus desafios na atualidade, bem como a articulação entre história, saber acadêmico e saber 
escolar. 

 

 
 
O campo de pesquisa em História das Disciplinas Escolares e do Currículo e o lugar do ensino de 
História. Os marcos temporais e trajetória da história escolar no Brasil: sujeitos e instituições. As 
relações entre a produção historiográfica, produção didática e propostas curriculares. O campo de 
pesquisa em ensino de História: problemas, temas, objetos, fontes e fundamentos teóricos. 
Docência em História: processo de profissionalização e questões atuais. Questões contemporâneas 
e demandas sociais no ensino de História. 

 

 
 

• A história como campo disciplinar. 

• Conhecimento histórico e história escolar. 

• Ensino, aprendizagem e conhecimento histórico. 

• História do Ensino de História no Brasil. 

• Saber acadêmico e saber escolar. 

• Ensino de história e demandas sociais. 

 
 
 

 
 

ABUD, Katia Maria. Formação da Alma e do Caráter Nacional: Ensino de História na Era 
Vargas, Revista Brasileira de História, v.18, nº.36, 1998, p.103-114. 

 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Editora Cortez, 
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2018. 5ª ed. 
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NADAI, Elza. O Ensino de Historia no Brasil: Trajetoria e perspectivas. Revista Brasileira de 
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REZNIK, Luis, A Construcao da Memoria no Ensino da Historia. In: FICO, Carlos; ARAUJO, Maria 
Paula (org.). 1964-2004: 40 anos do Golpe: ditadura militar e resistência no Brasil. Rio de Janeiro: 
2004, p. 339-350. 
 
SILVA, Marcos; FONSECA, Selva G. Ensinar História no século XXI: em busca do tempo 
entendido. Campinas: Papirus, 2007. 
 
VIÑAO FRAGO, Antonio. A História das Disciplinas Escolares. Revista Brasileira de História da 
Educação n° 18 set./dez. 2008. 
 
VINCENT, Guy; LAHIRE, Bernard; THIN, Daniel. Sobre a história e a teoria da forma escolar. In: 
Educação em Revista, Belo Horizonte, v. 33, jun. 2001, pp. 7-47. 

 

 
 
BITTENCOURT, Circe. Livro didático e conhecimento histórico: uma História do saber escolar. São 
Paulo: Loyola, 1990. 
 _____. Pátria, civilização e trabalho. O ensino de história nas escolas paulistas (1917-1939). São 
Paulo: Loyola, 1990. 
JOUTARD, Phillippe. L’enseignement de l’histoire. In: BÉDARIDA, François (org.). L’histoire et le 
métier d’historien en France 1945-1995. Paris: Éditions de la Maison des sciences de l’homme, 
1995, p. 45-55. 
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Disciplina 
 
Seminário de Pesquisa 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Refletir acerca do processo de elaboração e desenvolvimento dos projetos de pesquisa em Ensino 
de História e dos estudos, metodologias, escolhas temáticas, recortes e práticas nele implicadas, 
visando à concepção, estruturação e redação da tese de doutorado. 
 

 

 
 
Disciplina de discussão e desenvolvimento das pesquisas pelo conjunto dos alunos, com vistas ao 
desenvolvimento do projeto de trabalho final. 

 

 
 

• Teoria, pesquisa e método: a área de Ensino de História e a construção de um 

conhecimento crítico fundado em práticas. 

• O projeto de pesquisa e as suas partes componentes: elaboração e desenvolvimento. 

• A tese de doutorado: orientações para concepção, estruturação e redação. 

 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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DOUTORADO PROFISSIONAL 

 
 

Disciplina Seminário Tutorial I 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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Disciplina Seminário Tutorial II 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
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conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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Disciplina Seminário Tutorial III 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Disciplina Seminário Tutorial IV 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  

 

EMENTA 

 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Disciplina Seminário Tutorial V 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Disciplina Seminário Tutorial VI 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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Disciplina Seminário Tutorial VII 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
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Disciplina Seminário Tutorial VIII 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
30 
horas 

Créditos  2 Tipo Obrigatória Nível DP 

 

 
 
Orientar o aluno no processo de elaboração da tese de doutorado. 

 

 
 
Acompanhamento do trabalho do aluno pelo professor-orientador com vistas à preparação 
do trabalho final e da sua defesa. 

 

 
 

• A Operação historiográfica. 

• Elaboração e acompanhamento de projeto de ensino de história 

• Definição e revisão do arcabouço teórico-conceitual. 

• Definição e revisão do corpus documental. 

• Elaboração do Plano de redação. 

• Acompanhamento da escrita. 

 

 
 
A bibliografia básica será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 
 
A bibliografia complementar será indicada pelo professor a cada semestre de oferta da disciplina, 
conforme demandas dos projetos em desenvolvimento pelos estudantes sob sua orientação.  
 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
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Disciplina 
 

 
Seminário Temático: Ensino de História e Formação de Professores 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

  
 
Compreender as especificidades da trajetória da formação de professores de História no Brasil, 
identificar e refletir sobre os dilemas e potencialidades do campo de práticas e de pesquisa em 
formação docente no Brasil e posicionar-se de modo crítico e responsável como sujeito desse 
processo.  

 

 
 

Formação de professores e formação de professores de História no Brasil. Políticas de formação, 
concepções de formação docente e currículos de formação de professores de História. Profissão 
docente: história, dilemas e perspectivas. Memórias e utopias da profissão docente. Temas e 
problemas na pesquisa sobre formação de professores. 

 

 
 

• Formação de professores de História no Brasil: concepções, currículos e políticas públicas. 

• História da profissão docente no Brasil: dilemas e perspectivas. 

• Memórias e Utopias do fazer-se professor de História. 

• Pesquisa e formação docente.  
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MONTEIRO, Ana Maria. Professores de História. Entre Saberes e Prática. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2009.  
 
NÓVOA, António. Profissão Professor. Porto, Portugal: Porto Editora, 1999. 2ª Ed.  
 
 

 

 
 
ALMEIDA NETO, Simplício de. Representações Utópicas no Ensino de História. São Paulo: Editora 
Unifesp, 2011.  
 
FANFANI, Emilio Tenti. La condición docente: análisis comparado de la Argentina, Brasil, Perú y 
Uruguay. Buenos Aires, Siglo XXI Editor, 2007.  
 
FERREIRA, Angela Ribeiro Ferreira. Formação de professores de História: projetos e interesses nas 
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Disciplina Seminário Temático: Ensino de História e Livros Didáticos 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Compreender a história da produção, circulação e apropriação de livros didáticos de História no 
Brasil, em suas múltiplas facetas como objeto cultural, de consumo e elmento da cultura escolar; 
compreender os impactos de politicas públicas voltadas para o livro didático no desenvolvimento 
de uma historiografia didática escolar; identificar e problematizar diferentes formas de usos e 
apropriações dos livros didáticos de história na educação básica brasileira.  

 

 
 
Concepções de livro didático e a reflexão sobre livro didático como elemento da cultura escolar. 
História dos livros didáticos de História no Brasil: autores e editoras. O livro didático como prática 
curricular. Políticas de produção e aquisição de livro didático e as relações com o mercado 
editorial. Avaliação de livros didáticos, o papel do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) na 
produção didática nacional. O lugar e os usos do livro didático no ensino escolar de História. 

 

 
 

• História dos livros didáticos de História no Brasil. 

• Livro didático e cultura escolar. 

• Currículo e livro didático. 

• PNLD e mercado editorial de livros didáticos no Brasil. 

• Usos e apropriações do livro didático no ensino escolar de História. 
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Disciplina Seminário Temático: Ensino de História e Currículo 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Compreender aspectos centrais da pesquisa em epistemologia do Currículo no Brasil; identificar e 
problematizar as interfaces entre políticas públicas, formação docente e currículo de História no 
Brasil; compreender diferenças e aproximações entre diferentes ambientes de produção de 
conhecimento nas diversas formas de configuração do currículo no cotidiano escolar.  
 

 

 
 

Ensino de História e o campo do Currículo. Trajetória de construção da interface ensino de história 
- currículo. Contribuições político-epistemológicas do campo do Currículo para as reflexões sobre o 
ensino desta disciplina. Relação entre ciência histórica e produção do conhecimento 
curricularizado no âmbito da cultura escolar e acadêmica. Problematização das políticas 
curriculares contemporâneas e seus efeitos tanto na produção do currículo de História da 
educação básica quanto na formação dos professores que atuam nessa área. Aproximações e 
diferenciações entre as abordagens curriculares e as didáticas no campo do ensino de História. 

 

 
 

• Ensino de história e epistemologia do currículo. 

• Ensino de história e currículo: cultura acadêmica e cultura escolar. 

• Políticas e programas curriculares contemporênias no Brasil. 

• Currículo de História e formação docente. 

• Aborgadens curriculares e didáticas no Ensino de História no Brasil. 
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Doutorado Profissional 

 
 

Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e Tecnologias da Informação e 
Comunicação 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Refletir sobre o potencial e possibilidades de incorporação de novas tecnologias digitais no Ensino 
de História; conhecer e argumentar sobre debates contemporâneos em torno da implicações de 
Tecnologias da Informação e Comunicação no ensino.  

 

 
 

O Ensino de História e a integração com as Tecnologias da Informação e Comunicação; Edtechs, as 
demandas globais e as críticas pós/decoloniais ligadas ao cenário tecnológico. Humanidades 
Digitais. História Digital. História, Ensino de História e Tecnologias Sociais. Ensino de História e 
Objetos Digitais de aprendizagem (ODA's) - acervos digitais, práticas pedagógicas online, jogos 
educacionais digitais, apps, softwares, plataformas digitais e materiais de apoio: estudos de caso e 
desenvolvimento de iniciativas. 

 

 
 

• Ensino de História e TICs. 

• Ensino de História e Objetos Digitais de Aprendizagem. 

• Problemáticas e potencialidades do uso de novas tecnologias digitais no ensino. 

• Humanidades Digitais. 
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convergências e conexões. Lisboa: Whitebooks, 2017.  
 
RISAM, Roopika. New Digital Worlds: Postcolonial Digital Humanities in Theory, Praxis, and 
Pedagogy. Evanston: Northwestern University Press, 2018.  
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Doutorado Profissional 

 
 

Disciplina Seminário Temático: Ensino de História da África e da Cultura Afro-brasileira 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Compreender os processos sociais e normativos que culminam com a implementação da 
obrigatoriedade do ensino de História da África e da Cultura Afro-brasileira no país; refletir sobre 
possibilidades e desafios da implementação da temática nos currículos escolares, bem como na 
formação docente. 

 

 
 
Histórico das medidas legais que instituíram a obrigatoriedade da inclusão de História da África e 
Cultura Afro-brasileira nos currículos das escolas brasileiras. As reflexões sobre a definição de 
parâmetros para o ensino destes conteúdos, bem como a análise de experiências de sua 
implementação nos currículos escolares, considerando os temas e abordagens privilegiados por 
professores de História nas escolas e a produção de materiais didáticos. História da África e Cultura 
Afro-brasileira como disciplina acadêmica: discussão sobre temas e debates presentes na 
formação de professores. A produção de saberes a partir de sujeitos externos ao ambiente 
universitário: projetos, programas e a atuação de movimentos sociais e comunidades negras na 
construção do conhecimento nesse campo. 

 

 
 

• Ensino de História da África de Cultura Afro-brasileira no Brasil. 

• Diretrizes, currículos e documentos normativos de instituição e orientação para 
implementação da temática no cotidiano escolar. 

• Desafios e possibilidades de produção de conhecimento  sobre História da África e Cultura 
Afro-brasileira: ambientes escolar e  acadêmico. 

• Diversidade de sujeitos e de ambientes de produção de saberes na configuração do Ensino 
de História da África e Cultura Afro-brasileira. 
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OBJETIVOS 

 

EMENTA 

 

 

PROGRAMA 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 
 
 



197 

197 

 

 

 
_____ /______/ ________ 

_______________________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do 

Programa 

 
_____/ ______ / ________ 

____________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica 

Janeiro: FAPERJ/Casa da Palavra, 2003.  
 
ABREU, Martha e MATTOS, Hebe. Em torno das Diretrizes Curriculares para a Educação das 
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Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e as Relações de Gênero 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Problematizar e inferir criticamente sobre a contrução social e história das noções de gênero e 
sobre a trajetória de pesquisas relativas ao conceito de gênero em diferentes contextos históricos; 
compreender as implicações, demandas e potencialidades dos estudos de gênero e 
insterseccionaidade no Ensino de História. 

 

 

 

Sujeito histórico e marcas de gênero. Intersecção classe, raça/etnia, geração, sexualidade e com 
outros marcadores sociais da diferença. Relações de gênero como disputa de representações 
acerca de masculinidade e feminilidade. Conceito de gênero e suas relações em diferentes 
contextos históricos. Gênero como conjunto de relações a delimitar fronteiras entre 
masculinidades e feminilidades atuantes na sala de aula e no território escolar. Gênero em 
materiais didáticos de História e em práticas pedagógicas. Gênero como categoria de análise para 
pesquisas em Ensino de História. 

 

 
 

• Sujeito histórico, marcas de gênero e interseccionalidade.  

• Conceito de gênero em diferentes contextos sociais. 

• Noções de gênero e relações sociais na escola. 

• Gênero no ensino de História: materiais didáticos e práticas pedagógicas. 

• Gênero como categoria de análise na pesquisa em Ensino de História. 
 

 

 
 
CASTRO, Mary Garcia. O conceito de gênero e as análises sobre mulher e trabalho: notas sobre 
impasses teóricos. Cadernos CRH, Salvador, v. 5, n. 17, p. 80-105, 1992. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/crh/article/view/18810   
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SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Revista Educação & Realidade, Porto 
Alegre, v.20, n. 2, p. 71-99, jul/dez. 1995. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/71721  
 
SCOTT, Joan. Os usos e abusos do gênero. Projeto História, São Paulo, n. 45, pp. 327- 351, Dez. 
2012. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/15018  
 
SILVA, Cristiani Bereta da. O saber histórico escolar sobre as mulheres e relações de gênero nos 
livros didáticos de história. Caderno Espaço feminino, V. 17, 2007. Disponível em: 
http://www.seer.ufu.br/index.php/neguem/article/view/440   
 
STOLKE, Verena. O enigma das interseções: classe, "raça", sexo, sexualidade: a formação dos 
impérios transatlânticos do século XVI ao XIX. Rev. Estud. Fem. 2006, vol.14, n.1. disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-026X2006000100003  
 
TORRAO FILHO, Amílcar. Uma questão de gênero: onde o masculino e o feminino se cruzam. 
Cadernos Pagu, n.24, pp. 127-152, 2005. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/cpa/a/9qWCTLfW8Qvr9bTspS9dSsd/abstract/?lang=pt  
 
 

 
 

 
 
CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques & VIGARELLO, Georges. História da Virilidade. Petrópolis, 
Vozes, 2013 (volumes 1, 2 e 3).  
 
MARQUES, Ana Maria. Gênero e ensino de história: estudo sobre livros didáticos e práticas 
docentes do ensino médio. In: PARENTE, Temis G. E MIRANDA, Cynthia M. (org.) Arquiteturas de 
gênero: questões e debates. Palmas: EDUFT, 2015, p. 199-222.  
 
MISKOLCI, Richard. O desejo da nação: masculinidade e branquitude no Brasil de fins do XIX. São 
Paulo, Annablume, 2012. 
 
PEDRO, Joana Maria. Traduzindo o Debate: o uso da categoria gênero nos debates feministas. 
História, Franca, p. 77-98, v.24 n.1, 2005. 
 
PINSKY, Carla Bassanezi; PEDRO, Joana Maria. Nova história das mulheres no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2012.  
 
PRIORE, Mary Del & AMANTINO, Marcia. (orgs.) História dos homens no Brasil. São Paulo, Editora 
UNESP, 2013. 
 
STEARNS, Peter N. História das relações de gênero. São Paulo, Contexto, 2015. 
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Seminário Temático: Ensino de História e Imagens 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Problematizar o uso de imagens no ensino de história e materiais didáticos para esse fim, 
compreendendo-as no bojo de estudos sobre cultura visual e estudos visuais; compreender 
desafios e potencial das imagens na produção de materiais e em práticas didáticas no Ensino de 
História.  
 

 

 
 
Discussões teórico-metodológicas sobre o uso das imagens no ensino de história. Relação imagem-
texto, princípios de percepção visual. Interpretação de imagens e discussão de conceitos na 
perspectiva dos estudos visuais ou da cultura visual. Imagens e estudos culturais, imagens e 
regimes de verdade. Imagens e operações da memória. Imagens e temporalidades. Montagens e 
associações como meios interpretativos no campo das imagens em sua produção e recepção. 
Imagens como centros geradores de conteúdos no ensino de história em diversas bases: pinturas, 
fotografias, cartazes, memes, charges, história em quadrinhos. Imagens em livros didáticos. Os 
usos políticos e públicos das imagens. Experiências didáticas com imagens. 
 

 

 
 

• Imagens, cultura visuale estudos visuais. 

• Usos públicos e políticos das imagens. 

• Imagens e produção de materiais didáticos no Ensino de História. 

• Perspectivas teórico-metodológicas sobre uso de imagens no Ensino de História.  
 

 

 
 
ANDRADE, Alessandra. Memes históricos: uma ferramenta didática nas aulas de História. Natal, 
2018. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de História). Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  
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BITTENCOURT, Circe. Imagens no Ensino de História. In: Ensino de História: fundamentos e 
métodos. São Paulo: Cortez, 2004, p. 360-400.  
 
BUENO, João Batista. Imagens visuais nos livros didáticos: permanências e rupturas nas propostas 
de leitura (Brasil, décadas de 1970 a 2000). Campinas, 2011. Tese (Doutorado em Educação). 
Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas.  
 
CAPEL, Heloisa Selma Fernandes. Como Analisar uma Imagem? Sugestões para o Professor. 
In.MORAES, Cristina de Cássia P. et al. História e cultura afro-brasileira e africana [recurso 
eletrônico] Goiânia : Gráfica UFG, 2016. Disponível em 
https://historiaecultura.ciar.ufg.br/modulo3/capitulo10/conteudo/2-1.html acesso janeiro 2021.  
 
MAUAD, Ana Maria. Sobre as imagens na história, um balanço de conceitos e perspectivas. Revista 
Maracanan, v. 12, n. 14, p. 33-48, jan/jun 2016. Disponível em: https://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/maracanan/article/view/20858  
 
SANTIAGO JR., Francisco das C. F. A virada e a imagem: história teórica do pictorial/iconic/visual 
turn e suas implicações para as humanidades. Anais do Museu Paulista, v. 27, n. 1, p. 1-51, abr. 
2019. Disponível em: https://www.scielo.br/j/anaismp/a/gXrx9PJsXNWwpQthp5HNckn/?lang=pt  

 

 
 
ALMEIDA, Gabriela Santos; OLIVEIRA, Vinícius José Duarte de (orgs.). Narrativas visuais nas aulas 
de História. Juiz de Fora/MG: Editora Editar, 2021.  
 
CAIMI, Flávia Eloisa. Geração Homo zappiens na escola: os novos suportes de informação e a 
aprendizagem histórica. In: MAGALHÃES, Marcelo; ROCHA, Helenice (et al.). Ensino de História: 
usos do passado, memória e mídia. FGV Editora, 2014, p. 165-183. 
 
CAPEL, Heloísa Selma Fernandes. Visualidades no Livro Didático: composição e montagem. In: 
Eliane Leite Barbosa Bringel; Vera Lúcia Caixeta. (Org.). Fazer e Ensinar História(s): experiências 
femininas no ProfHistória. 01ed.Mogi Guaçu/SP: Editora BookBec, 2021, v. 01, p. 18-27.  
 
DIDI-HUBERMAN, George. Diante do tempo: história da arte e a anacronia nas imagens. Belo 
Horizonte: EDUFMG, 2016.  
 
FERRO, Marc. A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação. São Paulo: 
IBRASA, 1983.  
 
JAMESON, Fredric. Transformações da imagem na pós-modernidade. In: A Virada Cultural: 
reflexões sobre o pós-moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006, p. 171-216.  
 
MIRZOEFF, N. Una introducción a la cultura visual. Barcelona: Paidós, 2003. MITCHELL, William 
John Thomas. O que as imagens realmente querem? In: ALLOA, Emanuel (org.). Pensar a imagem. 
São Paulo: Alameda, 2015, p. 165-190. 
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Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e Temas Sensíveis 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Relacionar políticas de memória, história do tempo presente e a emergência de temas sensíveis 
para o Ensino de Historia; compreender desafios e possibilidades do Ensino de História em face de 
temas sensíveis tendo em vista a interlocução com públicos mais amplos.   

 

 
 
O ensino de História e a emergência dos temas sensíveis. Tempo presente e ensino de História. 
Ensino de História diante das “questões socialmente vivas”, dos “temas controversos” e da 
“história difícil”. Temas sensíveis, ensino da história do Brasil e políticas de memória. O ensino de 
temas sensíveis e as disputas em torno dos direitos humanos. Relações entre o ensino de temas 
sensíveis e a história pública.  

 

 
 

• Memória, história e “questões socialmente vivas” ou temas controversos. 

• Ensino de História e temas sensívies. 

• Ensino de História, história púbica e temas sensíveis. 
 

 

 
 
FALAIZE, Benoit. O ensino de temas controversos na escola francesa: os novos fundamentos da 
história escolar na França? Revista Tempo e Argumento, v. 6, n. 11, p. 224‐253, jan./abr. 2014. 
Disponível em: https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180306112014224  
 
GIL, Carmem Zeli de Vargas; EUGENIO, Jonas Camargo. Ensino de história e temas sensíveis: 
abordagens teórico-metodológicas. Revista História Hoje, v. 7, n. 13, p. 139- 159, 2018. Disponível 
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em: https://rhhj.anpuh.org/RHHJ/article/view/430  
 
KALLÁS, Ana Lima. A abordagem da ditadura pós 1964 no Ensino de História (1985- 2015): é 
possível pensar em uma pedagogia da memória no Brasil? Clepsidra. Revista Interdisciplinaria de 
Estudios sobre Memoria, v. 8, n. 16, p. 120-141, 2021. Disponível em: 
https://ojs.ides.org.ar/index.php/Clepsidra/article/view/152  
 
PEREIRA, Nilton Mullet; SEFFNER, Fernando. Ensino de História: passados vivos e educação em 
questões sensíveis. Revista História Hoje, v. 7, n. 13, p. 14-33. 2018. Disponível em: 
https://rhhj.anpuh.org/RHHJ/article/view/427  
 
PIUBEL, Thaís Merolla; MELLO, Rafaela Albergaria. Patrimônios sensíveis, ensino de História e 
disputas de memória: fissurando o “mito bandeirante”. Revista História Hoje, v. 10, n. 19, p. 53-76. 
2021. Disponível em: https://rhhj.anpuh.org/RHHJ/article/view/737  
 
SCHMIDT, Maria Auxiliadora. Aprendizagem da “burdening history”: desafios para a educação 
histórica. Mneme: Revista de Humanidades, Caicó, v. 16, n. 36, p. 10-26, jan./jul. 2015. Disponível 
em: https://periodicos.ufrn.br/mneme/article/view/8094  
 
SOUZA, Monica Lima e. História, patrimônio e memória sensível: o Cais do Valongo no Rio de 
Janeiro. Outros Tempos, v. 15, n. 26, p. 98-111, 2018. Disponível em: 
https://www.outrostempos.uema.br/index.php/outros_tempos_uema/article/view/657  
 

 

 
 
FARIAS, Juliana Barreto. “Escravos” de ex-escravos: ensino de história e temas sensíveis nas salas 
de aula brasileiras. Capoeira – Revista de Humanidades e Letras, v. 6, n. 1, p. 10-33, 2020.  
 
MENESES, Sônia (org.). História, memória e direitos. São Paulo: Letra e Voz, 2019.  
 
PEREIRA, Amilcar Araújo; MONTEIRO, Ana Maria (orgs.). Ensino de história e culturas afro-
brasileiras e indígenas. Rio de Janeiro: Pallas, 2013.  
 
PEREIRA, Nilton Mullet; GIL, Carmem Zeli de Vargas; SEFFNER, Fernando; PACIEVITCH, Caroline. 
Ensinar história [entre]laçando futuros. Revista Brasileira de Educação, v. 25, 2020.  
 
QUADRAT, Samantha. É possível uma história pública dos temas sensíveis no Brasil? In: MAUAD, 
Ana Maria; SANTHIAGO, Ricardo; BORGES, Viviane Trindade (orgs.). Que história pública 
queremos? São Paulo: Letra & Voz, 2018, p. 213-220.  
 
ROUSSO, Henry. A última catástrofe: a história, o presente e o contemporâneo. Rio de Janeiro: FGV 
Editora, 2016.  

 

 
 
 
 
 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APROVAÇÃO 



204 

204 

 

 

 
 

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HISTÓRIA – PPGEH 

Doutorado Profissional 
 

 
 

Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e Cultura Indígena  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Problematizar a construção social, histórica e cultural da diferença dos indígenas, compreendendo 
seus impactos na produção de saberes históricos; conhecer e fazer inferências sobre normativas 
para a tematização da cultura indígena no Ensino de História no Brasil; identificar relações entre 
história, memória e Ensino de História Indígena.  
 

 

 
 
Reflexão sobre a diferença e os valores agregados a ela na construção do saber histórico. 
Identificação de trajetória histórica da construção da diferença dos indígenas (por não indígenas) 
na formação social brasileira. Identificação da atual legislação que orienta do ensino de história e 
cultura indígena com reflexão sobre as mobilizações sociais e acadêmicas que a fundamentaram. 
Discursos e ações indígenas na construção de um lugar na sociedade brasileira. História, memória 
e construção da identidade/alteridade. Ensino de História Indígena. A Nova História Indígena. 
Narrativas Indígenas. Histórias e Culturas Ameríndias. 

 

 
 

• Saberes históricos e diferença. 

• Trajetória histórica da construção da diferença dos indígenas. 

• História, memória e identidade. 

• Movimentos sociais, produção de conhecimento e orientações normativas para o Ensino 
de História e cultura indígena no Brasil.  

• História e Ensino de História Indígena. 

 

 
 
BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. O ensino de história para populações indígenas. Em Aberto, 
ano 14, n. 63, p. 105-116, 1994. Disponível em: 
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http://www.emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/2289  
 
FUNARI, P. P.; PIÑON, A. A temática indígena na escola: subsídios para professores. São Paulo: 
Contexto, 2011.  
 
SILVA, Aracy Lopes da; GRUPIONI, Luís Donizete Benzi. A temática indígena na escola. Brasília: 
MEC/MARI/UNESCO, 1995. Disponível em: 
http://pineb.ffch.ufba.br/downloads/1244392794A_Tematica_Indigena_na_Escola_Aracy.pdf  
 
SILVA, Aracy Lopes da; FERREIRA, M. K. L. (orgs.). Práticas pedagógicas na escola indígena. São 
Paulo: Global/ Fapesp/ Mari, 2001.  
 
TASSINARI, A. M. I. Escola indígena: novos horizontes teóricos, novas fronteiras de educação. In: 
LOPES DA SILVA, A.; FERREIRA, M. K. L. (orgs.). Antropologia, história e educação: a questão 
indígena e a escola. São Paulo: Fapesp/ Global/ Mari, 2001, p. 44-70. 

 

 
 
BENITES, Tonico. A escola na ótica dos Ava Kaiowá. Impactos e interpretações indígenas. Rio de 
Janeiro: Contra Capa, 2012.  
 
BRUCE, Albert; RAMOS, Alcida Rita (orgs.). Pacificando o branco. São Paulo: Unesp, 2002. 
 
GRUZINSKI, Serge. A colonização do imaginário: sociedades indígenas e ocidentalização no México 
espanhol (séculos XVI-XVII). São Paulo: Companhia das Letras, 2003.  
 
MIGNOLO, Walter. Histórias locais / projetos globais. Colonialidade, saberes subalternos e 
pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2003.  
 
MUNDURUKU, Daniel. O caráter educativo do movimento indígena brasileiro (1970- 1990). São 
Paulo: Paulinas, 2012.  
 
OLIVEIRA, João Pacheco de. (org.). A presença indígena no Nordeste: processos de territorialização, 
modos de reconhecimento e regimes de memória. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2011. 
 
RICARDO, C. A. (Ed.). Povos indígenas no Brasil 2006/ 2010. São Paulo: Instituto Socioambiental, 
2011.  
 
SAMPAIO, Patrícia Maria Melo. Política indigenista no Brasil imperial. In: GRINBERG, Keila; SALLES, 
Ricardo (orgs.). O Brasil Imperial, volume I: 1808-1831. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, 
p.175-206.  
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Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e História Pública 
 

Área de 
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Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Compreender a relação entre Ensino de História e História Púbica, considerando-se suas diferentes 
dimensões; identificar riscos e possibilidades de produção de saberes históricos na interface com 
públicos mais amplos. 

 

 
 
História e História Pública. História Pública e mídias, tempo presente, comunidades e culturas 
populares, plataformas digitais, narrativas públicas. A sala de aula, fatos e conceitos históricos em 
circulação no espaço público. Os usos públicos do passado e de conceitos históricos, suas 
apropriações e significações. História Pública, memória pública e divulgação científica. 
 

 

 
 

• História e História Pública. 

• História pública: ambientes e públicos diversos 

• Ensino de História e usos públicos do passado. 

• Ensino de História e História Pública. 

 

 
 
ALMEIDA, Juniele Rabêlo; ROVAI, Marta Gouveia de Oliveira (orgs.). Introdução à História Pública. 
São Paulo: Letra e Voz, 2011.  
 
BONALDO, Rodrigo Bragio. Presentismo e presentificação do passado: a narrativa jornalística da 
história na ‘Coleção Terra Brasilis’ de Eduardo Bueno. Dissertação de Mestrado, UFRGS, 2010. 
Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/26331  
 
CHALHOUB, Sidney; FONTES, Paulo. História social do trabalho, história pública. Perseu: História, 
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memória e política, n. 4, p. 219-228, 2009. Disponível em: 
https://revistaperseu.fpabramo.org.br/index.php/revista-perseu/article/view/185  
 
MALERBA, Jurandir. Acadêmicos na berlinda ou como cada um escreve a História? Uma reflexão 
sobre o embate entre historiadores acadêmicos e não acadêmicos no Brasil à luz dos debates 
sobre Public History. História da Historiogriafia, v. 7, n. 15, p. 27-50, 2014. Disponível em: 
https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/692  
 

 

 

 

ASHTON, Paul; KEAN, Hilda (orgs.) People and their Pasts: Public History Today. New York: Palgrave 
MacMillan, 2008.  
 
FERREIRA, Marieta de Moraes. Demandas sociais e história do tempo presente. In: VARELLA, Flávia 
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Doutorado Profissional 

 
 

Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e História local 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Refletir sobre a potencialidade pedagógica da história local, considerando a relação entre 
diferentes práticas de memória na definição do local e regional; compreender e fazer inferências 
sobre diferentes metodologias de produção de saberes e materiais didáticos sobre o local na 
perspectiva do Ensino de História. 

 

 
 
História local: usos e potencialidades pedagógicas. Local e regional: história dos conceitos. As 
diversas acepções na História, na Geografia e na Educação. História local e historiografia. História 
das apropriações do “local” nos anos iniciais do ensino fundamental. Livros e materiais didáticos 
de história local. Educação Patrimonial e patrimônio urbano. Metodologias para apreensão e para 
apresentação do local no ensino. 

 

 
 

• História local e regional: conceitos  

• História local e regional: potencialidades pedagógicas 

• História local e produção de saberes: metodologias e produção de materiais didáticos no e 
para o Ensino de História 
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Disciplina 
 
Seminário Temático: Ensino de História e Patrimônio Cultural 
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Refletir sobre a produção de saberes históricos em espaços escolares e não escolares, 
considerando a relação entre patrimônio cultural, memória e identidade; conhecer, problematizar 
e ressignificar diferentes possibilidades metodológicas de abordagem dos patrimônios culturais no 
Ensino de História.  

 

 
 
O ensino de História e o campo do Patrimônio Cultural material e imaterial. Relações entre 
patrimônio, memória, identidade. Exploração das conexões das instituições de memória com os 
campos da cultura, do mercado, da ciência e da educação. Ensino de História em espaços não 
escolares: museus, arquivos, circuitos urbanos, entre outros. As possibilidades que as conexões 
entre cidade e patrimônio oferecem para o campo do Ensino de História. O patrimônio urbano 
como recurso didático. Educação patrimonial. 

 

 
 

• Patrimônio cultural, memória, identidade e saberes históricos. 

• Ensino de História e Patrimônio Cultural. 

• Educação patrimonial e outras metodologias de abordagem do patrimônio cultural no 
Ensino de História. 
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Créditos  4 Tipo Optativa Nível DP 

 

 
 
Compreender as implicações e potencialidades da abordagem biográfica na formação docente e 
na produção de saberes históricos.  
 

 

 
 
Biografia e história: implicações epistemológicas em tempos de guinada subjetiva. Narrativas 
vivenciais: historicidade e modalidades (biografias, autobiografias, memórias, entrevistas). 
Narrativas vivenciais e a problematização de subjetividades, espacialidades e de temporalidades. 
Saberes docentes e potenciais investigativos das abordagens biográficas. A biografia como forma 
de conhecer e sensibilizar: dimensões e possibilidades didáticas e pedagógicas das narrativas 
vivenciais.  

 

 
 

• Biografia e História: guinada subjetiva 

• Narrativas de vivências e historicidade  

• Saberes docentes e investigação em abordagem biográfica 

• Dimensões e possibilidades didáticas e pedagógicas das narrativas vivenciais. 
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